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Áprozimacionea á loa números anterior j posterior 
leí premio de los 100,000 pesos. 
167 . . 400 | . 169 . . 400 
Aproximaciones á los números anterior j posterior 
iel premio de 20,000 pesos. 
2515 400 I 2517 400 
Telegramas, por el calbli= 
^EBYICI© TELE6RAÍ1C® 
DKI» 
Diario de la M a r m ^ 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid, 6 de septiembre. 
U N A Q U E J A Y A N K B B 
D í c e s e que e l r e p r e s e n t a n t e e n es-
t a C o r t e de l o s E s t a d o s U n i d o s , h a 
pedido a l M i n i s t r o de E s t a d o , D u -
que de T e t u á n , que s e r e p r i m a e l 
l enguaje d é l o s p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s 
r e la t ivo á l a n a c i ó n q u e r e p r e s e n t a . 
N O M B R A M I B K T O S . 
H a n s ido n o m b r a d o s : j u e z de p r i -
m e r a i n s t a n c i a y de i n s t r u c c i ó n d e l 
d i s tr i to de l F i l a r , D . A n t o n i o M a r t í -
n e z H u i z , y m a g i s t r a d o 7 f i s c a l , r e s -
p e c t i v a m e n t e , de l a A u d i e n c i a de 
P u e r t o P r í n c i p e , D . A b d ó n V i c e n t e 
G - o n z á l e z y D . J o s é G-arc ia P l a z a . 
L O S C A M B I O S . 
H o y s e co t i zaron e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 7 0 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 7 de septiembre. 
E L H U E S P E D D E L G A N G E S . 
S e h a presentado e l c ó l e r a e n T á n -
ger. 
L O D E L «ALLIANOA". 
I n t e r r o g a d o e l e x c o m a n d a n t e d e l 
c r u c e r o Conde de Venadito, dijo q u e 
s ó l o c a ñ o n e ó a l Al l ianQa, c u a n d o di-
c h o b u q u e s e h a l l a b a e n a g u a s es -
p a ñ o l a s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y ! . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 7 de septiembre. 
E L O A L O R E N I T A L I A . . 
D i c e n de R o m a que e l e x c e s i v o c a -
lor que s e s i en te e n toda I t a l i a , e s t á 
produc iendo m u c h o d a ñ o á l a s cose -
c h a s , y s e c a n d o l a s fuentes . 
C o n e s te mot ivo , v a n á h a c e r s e 
r o g a t i v a s p a r a i m p l o r a r de l a G r a c i a 
D i v i n a e l benef ic io de l a l l u v i a . 
E L A T E N T A D O C O N T R A 
R O T H S O H I L D . 
A v i s a n de P a r í s que s e c r e e s e a u n 
deser tor de l e j é r c i t o e l i n d i v i d u o q u e 
t r a t ó de l a n z a r u n a b o m b a e n l a c a -
s a de b a n c a de los s e ñ o r e s R o t s h -
c h i l d s . 
L o s f r a n c e s e s d i c e n que d i c h a 
c o n s p i r a c i ó n f u é o r g a n i e a d a e n L o n -
d r e s . 
E L C O L E R A E N E L A S I A M E N O R . 
A n u n c i a n de C o n s t a n t i n o p l a q u e 
e n B r u s a h a n o c u r r i d o d i e z y e c h o 
c a s o s de c ó l e r a , f a l l e c i e n d o n u e v e 
p e r s o n a s . 
E l gobierno h a ordenado q u e s e 
forme u n c o r d ó n s a n i t a r i o c o n e l f in 
de i m p e d i r s e e x t i e n d a l a e p i d e m i a 
e n a q u e l l a cap i ta l . 
L O S S O C I A L I S T A S S I C I L I A N O S . 
C o m u n i c a n de R o m a q u e l a pol i -
c í a de P a l e r m o d i s o l v i ó u n a soc i e -
d a d s o c i a l i s t a c o m p u e s t a de 4 0 0 
m i e m b r o s que s e e s t a b a o r g a n i z a n -
do c o n e l objeto de p r o m o v e r d i s t u r -
b ios e l d í a ve inte , p a r a e l c a s o de q u e 
no fuesen i n d u l t a d o s l o s d i p u t a d o s 
e lectos que e s t á n s u f r i e n d o p r i s i ó n , 
S r e s . de F e l i c e , B a r b a t o y otros . 
LA. I N D E M N I Z A C I O N MORA. 
S e g ú n n o t i c i a s de W a s h i n g t o n , e l 
gobierno e s p a ñ o l h a h e c h o u n g i ro 
por v a l o r de m i l l ó n y m e d i o de p e s o s 
á cargo de l a c a s a de b a n c a de B a -
r i n g B r o t h e r s , de L o n d r e s . D i c h a 
c a n t i d a d s e d e d i c a a l pago de l a i n . 
d e m n i z a c i ó n M o r a . S e e s p e r a q u e 
e l d i a 1 5 l l e g a r á d i c h a s u m a á m a -
n o s del S e c r e t a r i o de E s t a d o , M r -
O l n e y . • 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva' York 'septiembre 6, 
d las 5 \ d e l a tarde. 
Onzas espadólas, á $15.70. 
Centenes, á $4.82. 
Descuento papel comercial, 00 div., de 4 á 
4 i por ciento. 
Cambio? sobre Londres, 60 d[v. (banque-
ros), á $4.891 
Idem sobre París, (JO dir. (banqneros), á 5 
francos 18i. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros), 
á95f. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 112J, ex cupdn. 
Centrífugae, n. 10, pol. 96, costo y flete, á 
21, nominal. 
Idem, en plaza, de 3 SflO A 3}. 
Regular á buen refino, en plaza, dd 3 á 31. 
Azúcar de miel, en plaza, 24 á 2í . 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.80 
á nominal. 
Harina patent Minnesota, rt $4.00. 
Londres septiembre 6'. 
Azúcar de remolacha, nominal & 0i6¿. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á I l i 3 . 
Idem regular refino, de 81 á9i6 . 
Consolidados, á 107 7il6, cx-fatorés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cuatro por 100 español, á 68, ex- interés. 
JParts septiembre 6. 
Renta 3 por 100, á 102 francos, cx-interés. 
{Quedaprohihida lo. reproducción de 
los telegramas que anteceden^ con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
Allá por el mea de mayo último, es 
tando en Santiago de Onba nn redactor 
de este periódico, circuló por aquella 
ciudad extraño y risible documento que 
durante algunos áías hubo de consti-
tuir sabrosa comidilla en tertulias y ca-
fés. Se trataba de unas á manera de 
instrucciones ó reglas de conducta que, 
según afirmaban ciertos reaccionarios 
á macha martillo, aparecieron en un 
campamento insurrecto, cerca de Pal-
ma Soríano. Mas estaba tan torpemente 
amafiado el tal documento, era una de-
fensa tan fervorosa del partido de unión 
constitucional, y encerraba tales ata-
ques al partido reformista, al cual que-
ría presentar como el único responsa-
ble de la revolución, que al punto los 
más avisados comprendieron que se 
trataba de inocente y desdichadísimo 
ardid fraguado por la más rencorosa y 
estulta intransigencia. 
Tan burda y grotesca era la farsa, 
que los periódicos constitucionales de 
Santiago de Onba, no muy escrupulo-
sos en la elección de armas para com-
batirnos, no se atrevieron á mencionar 
siquiera semejante adefesio; y así pasó 
éste, de mano en mano, durante breves 
dias y en medio de general rechifla, 
hasta que se olvidó por completo el in-
cidente. 
Júzguese, por tanto, de nuestro a-
sombro, cuando ayer, al repasar la 
prensa del interior, tropezamos con el 
documento de marras, publicado, con 
bombo y platillos, en un periódico que 
ve la luz en las Villas, de cuya simpá 
tica región ha usurpado el nombre. Y 
no lo publica así como quiera, sino con 
gran solemnidad, en lugar preferente, 
y diciendo que lo ha recibido de Guau-
tánamo un conspicuo correligionario 
suyo, el primero entre los primeros, y 
que R E S P O N D E D E S U A U T E N T I C I D A D , 
"estando á disposición de cuantos quie-
ran examinarlo." 
Y a lo creo,* en esta redacción tene-
mos también, desde mayo último, otro 
ejemplar, por cierto en papa 1 de copiar 
cartas, como se usa en el comercio, lo 
cual acusa ya uu gran movimiento 
mercantil entre los insurrectos. 
So vamos á examinar ese ridículo a-
borto de la mala fe y de la perfidia más 
indigna. Seria descender hasta los ba-
jos fondos donde se agitan ciertos pe-
riódicos que rebajan y pervierten el 
ministerio de la prensa. B sste saber á 
nuestros lectores que en el apócrifo do-
cumento en cuestión se trata de presen-
tar á los reformistas como aliados de 
los rebeldes, haciendo decir á éstos 
últimos que para el triunfo de sus idea-
les conviene fomentar la discordia en el 
seno del partido de unión constitucio-
nal, habilidad que les salió bastante 
desgraciada á sus autores, pues no se 
percataron de que el tiro iba directo 
contra el sefior Pertierra, el primer o 
que con sus cosacos de las Villas le-
vantó bandera de disidencia en dicha 
parcialidad política, á tal extremo que 
el señor donde de Oasa Moré se vió en 
la necesidad de excomulgarlo. 
Pero donde resalta lo huero del ce-
rebro de los que han querido engañar 
al pública con ese tegido de ridiculeces, 
acompañado de jactanciosos comenta-
rios hechos en lenguaje pedestre del 
más depravado gusto, es en la última 
regla ó cláusula del pretendido docu-
mento laborante. 
Para que nuestros lectores admiren 
mejor y más rendidamente el ingenio 
colosal de los Maquiavelos reacciona-
rios de las Villas, debemos recordar-
les que el tal engendro se supone re-
mitido desde^Guantánamo, donde, s i -
guiendo la farsa, se quiere hacer creer 
que circulaba entre los rebeldes. Pues 
bien, en Guantánamo dominan como 
jefes insurectos, José Maceo, mulato; 
los hermanos E¿bí, negros; y Quintín 
Bandera, negro también; y según es 
público y notorio el noventa por cien-
to de los sublevados pertenece á la ra-
ziTde color. 
Véase ahora, con tales antecedentes, 
la última cláusula ó regla de la estúpi-
da (perdónesenos la palabra) de la es-
túpida mixtificación aludida, cláusula 
ó regla que, ¡oh listeza sin preceden-
tes! se supone, desde luego, expedi-
da ó revisada por los jefes negros 
Quintín Bandera, Eabí ó Maceo. 
Véase la especie y recuérdese que 
hablan los insurrectos de Guantána-
mo: 
"5O_NO se nos escapan los graves incon-
venientos de asociar á nuestra rebelión el 
elemento de color, que ha de pretender en 
su día imponérsenos; pero hemos de con-
venir que sin él no nos sería ficll vencer y 
confiamos qae arrojados los españoles nos 
ha de ser posible dominar á los que ni por 
un momento podemos admitir á nuestro la-
do en el Gobierno del país. Es por tanto 
indispensable demosírarlea el mayor afecto 
dándoles á entender nuestros mejores pro-
pósitos de asociarlos también en su dia á la 
Gobernación de la Rípública: es segaroqua 
no son mejores los propósitos de ellos coa 
respecto á nosotros. 
Estas intmeciones, si las seguimos, han. 
de darnos el segare triaafo de nuestra I n -
dependencia" 
Basta. Si hemos recogido estos bur-
dos y mendaces ardides, con que un* 
feroz intransigencia se revuelve contra 
nosotros, ha sido únicamente para evi-
denciar cómo mientras ios reformistas 
dedicamos nuestros esfuerzos todos Á 
levantar el espíritu público, á enaltecer 
el nombre de España, y á festejar de-
bidamente á los defensores de la Patria, 
una parte de la prensa reaccionaria, al 
ver que nos hallamos dedicados única-
ENFERMOS DEL ESTOMAGO. 
Cuidado con las falsificaciones que se vienen haciendo del 
D I G E S T I V O M O J A R M E TA. 
D I S P E P S I A , G A S T R A L G I A , V O M I T O S , DIARREAS erónieas ytodO 
trastorno del aparato digestivo, toda la Isla sabe y los médicos reeouoeen 
ue solo se curan completamente, radical y para siempre con el DIUE8-
IVO MOJARRIETA. 
Cuando falta esta Arma: J . Mojarrieta sobre cualquier tubo, será falsi-
ficado. _ , , 
Habana, Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr. Johnson; LoM 
y Torralbas, y todas las boticas de reputación en la isla de Cuba, 
C 1489 a-3S 
Espléndido surtido en CASIMIRES INFLESE» de primer orden, 
| Nuestros precios son relativamente muy módicos. 
SASTRERIA 
M . Ste in y C"- 92,1801^,92, 
C 14«5 
i B H a a a f f l f l d ü s z a a H f f l a a a a s a a a a s a s E a a a a H S 
i-s 
!BB2Baa2X2222SS 3 
3 £ r n u í s i d n C r e o s o t a d a d e R a b e í í . £ 
CURA TODAS L A S E N F E R M E D A D E S D E L PECHO V E S UN ORAN RECONSTITUYENTE, 
e vende en todas las Droguerías y Boticas de la Habana, y Provincias de Cuba, Puerto-Rico y México. 
C 1417 13a-23 A 
H O Y 7 D E S E P T I E M B R E 
i L A S 8 Acto 2o de J U G A R C O N F U E G O . 
A L A S 9 E L DUO D E L A A F R I C A N A . 
i LAS 10 ¡OLE SEVIELA! C 1525 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POK TANDAS, 
P R E C I O S POR C A D A F U N C I O N . 
OrilM 19,2? «Ser. piso. . . . . . $ 1.50 | Arieato de tertulia 7 entrada». 9 031 
Palcos 19 ó 2? puo 1.00 Id. cazuela con id 0 30 
Luneta 6 butaca con entrada 0.40 j Entrada general , . . i a 0.25 
Entrada á t e r t u l i a . . . . . . . . . . . . . . $ 0.15 
g-7 
Se ensaya con toda actividad la comedia en nn acto L a Eebo-
tica y la zarzuela en nn acto E l Cabo Primero. 
PÍDASE u m mm 10a-3 S C 1493 
REGALO EN LA UNIVERSAL PELETERIA "LE PALAIS ROYAL" 
OBISPO Y V I L L E G A S - T E L E F O N O 1.074. 
R E G r - A X A R A W por todo esto mes un par de sapaticos de n i ñ a , desde el n ú m e r o 16 a l n ú m e r o 22 á todo el que 
gaste en esta casa cinco pesos, s ó l o por este mes: con que no olvidarse amado pueblo. E n dicha casa siempre encon-
trarán nuestros favorecedores que en calzado j a m á s se ha inventado tanto nacional como estrangero. T a m b i é n aca-
bamos de despachar un colosal surtido en alfombras, colchonetas y efectos de viaje, todo lo cual l iquidaremos á pro-* 
cios j a m á s s o ñ a d o s . 
K T O T Ü L : E s t a es la ú n i c a casa en la Habana que vende napoleones legitimes de Cabr i sas , marca Chivo , para 
n i ñ a s á UN" P E S O P L A T A y de S e ñ o r a s á U N O C m C U E N T A . 
" X J E I I P A J I I A I S J E e O - y A I j ^ O B I S F O B S C a T T I ^ s T - A . A . V i r i X i B O - A S , A I , T 4 A-r 
E N TODO TIEMPO, E N TODO LUGAR Y A TODAS HORAS 
quien dá la nota más alta en novedades y baratura, es l a popular, la espaciosa y bien surtida 
E ID E I R . I - A » " X J ^ A . É P O C - A . . 
NEPTüííO 71, ESQUINA A SAN NICOLAS. 
Muy conocida por L A CASA D E L A S CORONAS. Sus salones se han convertido en \ m « p o s i c i d n de gangas. 
Gran surtido de maoMiría gallega á precio puramente de Ubriea, 
Servilletas de hilo, á á y 6 leales docena. Ofcras más grandes á 8, ] 0 y lu reales. 
7 J 
Cintas escocesas y lisas en estado excelente, á 2 varas por medio; otras del número 10 y 12, 
color y clase superior, á 10 cte.j entredós de chacona boi dado, 2 dedos de ancho, 2 varas por medio. 
Cortes de tira bordada, 5 | varas nna peseta. 
Carreteles de seda de 100wyardas, á 5 cts., á 5 ots., y tomando cantidad más barato todavía. 
Cajas baúles de broches a 10 cte. Cajas de hilo de crochet á 30 cts. 
Encajes de última novedad, crudos, cremas, blancos y negro?, una cuarta de ancho, á 10 y 15 
centavos vara. 
Inftnidad de abanicos superiores á 10 ctí". 
EspoDjas superiores, t amaño grande, á 30 y 40 ots. 
Cascos de sombreros, última novedad, á6 y 8 realeo; ramos y penachos á como quiera. 
. A I R / T X O T J I i O S X ) B I s T l S Í ' O S . 
Coches de mimbre, tejido cruzado y rueda francesa, & $5.30. 
Faldellines, birretes y capotas, á 6 y 8 reales. 
Sillitas de madera muy cómodas, con su servicio, á G reales. 
Manteles de dos á ciuco vaiwi le largo. Toallas adamascadas y de granito, á 4 re^lei. 
n o ^ X ^ Í m ¿ r L A 3 C c m o ^ r Í l k ÉPOCA se le designa con el signifiaativo 
y la m K u S ^ ' " 1 " pMfam6ría i<>LA E1"00-^ la más selecta y escogida,«la más lia. 
E s preciso qne sepan todos que ijk. B r o O A poaee siempre lo más nuevo y lo más flama;, y 
que en materia de ven í a s á precioe rtifiMídcH va mm allá de lo que ningún colezasoñó, v eti-
los suefios, soefíos son. a t » ™ ^ , jr , w 
C 1510 
Neptuno 71, esquina á San Nicolás frente á los renombrados almacenes de tejidos LA FII0S0FIA. 
, •. Hf rvioio de la NuclonaUdad, 
desatendiindo loe demáB aeuutoe, ee i 
aprovecha hiela'gftmente de tal ciroana j 
tanci» rara hf nrcos por la espalda con 
calumnias tan terpes como la que ha 
motivado ee taa^ey . 
U AGTÍTO0D-] ESPAÑA, 
Tenemos entendido qae el Gobierno 
de S. M. ha participado al Excmo. se 
ñor General Martínez Campo;? que p^ 
ra Io de o st-ubra payde di-íponer de 
un nnovo cuerpo de ejército de 20.000 
hombrea que ae esta alistando á fin de 
pueda eatar en (Juba el 15 del mismo 
mea. 
E l General Martínez Campos ha 
contestado que considera saficieiUe el 
número desoldados con quo cuent» en 
la actualidad y qae por consigaiente, 
no juzga necesarios nuevos refa*-
El SBir ioi¥pflo Alian. 
A bordo del vapor Mascoiíe y acom-
pañado de su digna esposa é hijas, re-
gresó esta me ñaña de su viaje Á los 
Estados.Unidos ruestro querido ftinigo 
y correligionario el señor don Sfgaudo 
Alvarez. 
A recibirá los distinguidos viajeros 
acodieron en varios remolcadores mu 
chos de sus amigos políticos y parti-
culares, deudos, coasocioa y empleados 
de la gran fábrica de tabacos y cigarros 
L a Corona. E n uno de dichos vaporeSj 
el Manuelito, iban les stñoiee Ilabeli 
y Villaverde, Presidente accidental y 
Secretario del PartidoEeformista, Con-
de de la Reunión de Cuba, Hierro y 
Mármol, Saavedra, Artidiello, Martí 
nez (don Saturnino), Triay y otros 
miembros del expresado parí ido. 
OTROS VIAJEROS 
E n el mismo vapor y de idéntica pro 
cedencia han regresado á esta capital 
la esposa de nuestro querido amigo el 
señor don Bonifacio Piñón; el adroi 
nistrador de la empresa unida de los 
ferrocarriles de Cárdenas y Jácaro, se-
ñor don Manuel Icibasj el doctor don 
Antonio González Ourquejo, y el señor 
Eaimundo Cabrera, acompañados de 
BUS respectivas familias. 
Sean todos bien venidos. 
en 
Nuestra celosa y activa Autoridad 
de Marina, el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, ha dispuesto 
que se haga ronda de bahía, y en este 
concepto, comenzó este servicio anoche. 
L a ronda interior del puerto, la hizo 
anoche un bote del Magallanes y una 
lancha de vapor ooavenientemento tri-
pulada y tuvo á su cargo la vigilancia 
exterior del puerto. 
Pelioitamosá nuestra Primera A u 
toridad de Mariaa, p o r 1A actividad 
que desplegan en todos los servicios 
de su jurisdicción. 
BIENVENIDA 
Muy cordial se la damos, con motivo 
de su feliz arribo á estas playas, en el 
vapor francés Washington, al señor 
don Pablo Vera, distinguido pintor, 
persona respetable por su ilustración 
y virtudes y¡ padre de nuestro que-
rido amigo y compañero de redacción 
don Enrique Vera y González. 
Mucho deseamos que el señor Vera 
halle en el seno de esta sociedad la 
afectuosa acogida á que le hacen acree-
dor BUS merecimientos y que el pueblo 
de esta isla se complace siempre en 
otorgar á cuantos hermanos de la Ma-
dre Patria pisan esta hospitalaria tie-
rra española. 
EL PAPÍYEREY^ 
E l Sr. Gallego, corresponsal del He-
raldo eu San Sebastián, dice que S. M. 
el rey, al recibir el hermoso regalo del 
Papa y el autógrafo de éste, pensó en 
seguida en contestar al Santo Padre 
expresando su gratitud. 
Y sin dar cuenta á su augusta madre 
de BUS propósitos, y sin que de ello tu-
viera conocimiento BUS preceptores, es-
cribió al Pontífice una carta expre-
siva. 
No le satisfizo la redacción y raegó 
el papel. Hizo otro borrador, y tampo-
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i W*i* novóla >o halla de rauta en el Almacén 
4« Librería, Papalerl» é Imprenta 
La Modeona Poesía, :. 
ÜMtpo .135.) 
(C01IT1NÚA) . ' 
- - iEstas Eolal 
—Sí, abre. 
—Me das tu palabra de qae estás 
solaT 
Francés se pregunté si Josefina se 
habría vuelto loca. 
—4N0 te digo que aquí no hay nadie 
más que yo? 
Josefina abró la puerta tímidamente 
y lo primero que hizo fué mirar arriba 
y abajo do la escalora. No viendo se-
ñales de BU temido enemigo, dejó en-
trar á Francés, no sin echar otra vez 
llave á la puerta. 
—iDe qué tienes miedo? preguntó 
Francés sonriéndose. 
—iSe ha ido? iDime! 4Ha salido de la 
casa? 
A Francés lo parecía imposible que 
se tratase de Jorge ManderB. 
— ¿ Q u e s i fe h a ido q n i é ' . ? j i r e g u a t ó . 
canto tiempo, dijo J o B e f i n a c o n dewpre-
0 latiYo acento. 
co; y así, de corrección en corroccKn, 
lle^ó & la prueba número siete, qu»ífaé 
la qne la w t i t ñ z o . 
Puso en limpio el documento y niia 
ves qnn ¡o tuvo perfilado, sorprendió á 
BU madre « utregándole la carta. 
Le agradó en extremo la icieiativay 
el texto, pero encontró en éste na» 
errata. E i vez de una letra majús 
caU h'.bid puerto minúscula, y su roa 
dre lo eoftigfó. 
HotOTádO eí rey d« la corrección, pa-
r e e qu^ no quedó mu? Bat fc f ech i ; pe 
ro r e p u e s t o y c,t:mpreiídi^Bí?o ril H>c:»a-
ce de la leccK ij. reí.unció á poner!» «n 
limpio dicieink: 
—Bueuí; como el S nito Padre no eo 
noce mi letra, no se enterar» «i la en-
mienda la he hecho jo ó mamá. 
Y en efecto; así faé la c a m a u t ó g r a 
fa del rey de España, contestación al 
aatógraíb de Su Santidad. 
NOTieiáS 
BE U 
D E S A H T I A G O D E C U B A . 
(Do nuestros corresponsaTes especiales.) 
( P O H C A B T / T . ) 
Santiago de Cuha, 7 de septiembre. 
F U S I L A D O . 
A c a b a ¿ a s e r p a s a d o por l a s a r r a s a 
e l so ldado deser tor de l r e g i m i e n t o 
de l a H a b a n a P e d r o R e v i r a E ate 
vez , que f u é h e c h o p r i s i o n e r o c o n 
l a s a r m a s e n l a m a n o e n l a a c c i ó n 
de l D e s c a n s o d e l M u e r t o . 
E l reo s e h a l l a b a e n t a n grande es-
tado de des fa l l ec imiento , que f u é ne-
c e s a r i o que s e le c o n d u j e r a e n co-
c h e a l l u g a r de l a e j e c u c i ó n . 
BBSTAED. 
A R C O T H I U N F A L . 
Varios vecinos de la calle do ííeroa-
deree entre Lamparilla y Teidento Uey 
y de Amargura entre Oñeioa y SÍM Ig-
nacio, han mandado construir en la 
aveni-i)» qae formao las «allew de Mt-r 
caderca y Ara&rgura on arco triunfal 
en honor de los beneméritos SOVÍSMVÍ 
que vienen á esta Isla para turnar pai-
te en las operacionas de U guerra y non 
ruegan supliquemos a iao autoridades 
ordenen el paso de algunas da lán pró 
ximas expediciones por aquel log ir. 
L O S N U E V O S C A Ñ O N E R O S . 
Los cañoneros qae han de marchar á 
Cuba serán mandados por los tenientes 
de navio indicados ít contiuuaciór.: 
Almendares, Sr. Bonmatí.—Baracoa, 
Sr. Tejera.—Cauto, Sr. Acedo.—Gwa»-
tánamo, Sr. Avecucho.—YumuH, se 
ñor Carnerera.—Mayari, Sr. Azaroiz.— 
Alerta, Sr. Montíe.—Arái/ía. Sr. Bauza, 
—Cometa, Sr. Cañeras.—Fradera, se 
ñor Pedreros.—G'aíJioía, Sr. Pon.—Go-
londrina, Sr. O&TTeratí.—Ustella, señor 
Qosta.—FlecJia, Sr. Pérez (D. Enrique). 
—Ligera, Sr. Eemis.—Lince, Sr. Foll». 
—Satélite, Sr. Leronte.—Vigió., Sr. Gó 
mez (D. Eafael.) 
Además han sido nombrados con des 
tino al apostadero de la Habana los al 
féreoea de navio D. Francisco Arde 
ríus, D . Venancio Nardiz, D. Serapio 
Eos, D. Eogelio Eodríguez, D . José 
M. Caballero, D . Víctor Garay, D. Ma-
nuel Albacete, D . Miguel Lagrera, don 
Juan Tamayo, l>. Senóu Oaveda y don 
Julio Gutiérrez. 
Tantos los tenientes do navio como 
estos oficiales, deberán presentarse en 
la Habana el día 30 del próximo octu-
bre, para hacerse cargo de los buques 
y destinos que les están asignados. 
D E S B E T O H E S P R E S E N T A D O S . 
Han llegado á París, precedente de 
Buenos Aires, los sargentos José Iba 
rra, de Santander, y José Uaranjo do 
Montillaqaodeeeítaron hace dos años. 
Se han presentado al cónsul de Espa-
ña con el acogerse al indulto é ingresar 
en las filas con destino al Ejército de 
Cuba. 
L A S L A N C H A S C A Ñ O N E R A S , 
Un redactor de L a Dinastía, de Cá-
diz, ba hecho una visita al arsenal de 
Vea-Murguía y explica el estado ac 
tual de las lanchas que se construyen 
para Cuba, en la siguiente forma: 
"Puede darse por concluido el forra-
do; faltando únicamente colocar algu-
nas planchas, que no se ponen de in-
tento para llevar al interior del buque 
los efectos necesarios. Se prepara el 
aparato para mandrilar el codaste y co 
locar la bocina. E n las cubiertas de 
esas lanchas está entablada la parte 
de proa y se coloca la amurada; están 
listos los trancaniles y se adelantan 
mucho en las regalas. 
Se han empezado á forrar las lan-
chas númerosS y 4y en las 5 y C se 
empiezan armar los mamparos y cua-
dernas en esta semana se empezarán á 
forrar. 
Las dos primeras lanchas podrán ser 
botadas dentro de breves días; pero el 
—Sí, acaba de marcharse. E s uu un-
tiguo conocido á quien no había vis-
to hacía algunos años. ¿Pero que te 
pasa! 
Josefina se había puesto de pié y la 
miraba fijamente, con una expresión 
que le causó profunda sorpresa. 
—•[Oh, FrancesI exclamó, ¿por qué 
me has dicho tantas veces qne no lo 
conocías, que nunca lo habías visto! ¡Y 
apenas ¿e presenta casi te arrojas en 
sus brazos! 
—Ilaame el favor de explicarte, dijo 
Francés tranquilamente. E n primeria-
gar, 10 acostumbro anejarme en bra-
zos de nadie. 
—¡Yo que he estado haciendo todo 
lo posible para ocultarme de él y tú lo 
recibes cordialmente, como un antiguo 
amigo! 
—Tá estás loca, Josefina. ¿Que tiene 
que ver contigo ese caballero que aca-
ba de visitarme! 
—Mucho, por desgracia; como que es 
mi marido, el hombre á quien más des-
precio en el mundo. 
—¡Tu marido! 
—Sí, mi marido, Daniel Bourchier, 
á quien tú nunca habías visto. 
—Josefina, dijo Francés, sin poder 
creer lo que oía, es imposible, te equi-
vocas. 
—Siento decirte que lo conozco de-
m^i^ln para < quivcoarrce. ¿No pre-guntó f . o r m i t * 
— ^ « q u i e r a mencionó tu nombro 
—iPues á qué vinoT 
ingeniero señorFust'er qniiníi: qae va 
ya» al agUíicon is-n iuá-iuiüHá y c iiia 
totes, es decir, terminadas, nin faltar 
m f̂ qne la colocación de. las culdereft 
Y a habrá quedado iísto en I'tgiate 
rra el primer jaego de máquinaf, que 
vendrán en el primar v^pof quti lie 
gara á Cádiz del 25 ai 3Q. 
DÍÍ15 al 10 de svpiiemürepodrán bo 
taise las dos prim-rMS laucha?; eu la 
grada está ya el carro sobre el cual han 
de botarse. 
Bst^u listos los r.paratoí do levar y 
gobernar. 
También están casi lermiuados todo» 
¡os botes y damá^ efa JUOS dtj carpíate 
ría. 
L O S M & U S S E R . 
l íu la aclualidfid existen en el tjaroi 
to de Oaba 10.000 tut«ilea Maüsaer, el 
armamento antigüe se destinará para 
ios qae defiendan loa poblados y de^ 
tacHtr.f utos. 
toda la artille:ía de. montaña es 
nnev>*, último modelo Krup, puí-J los 
que había son del sistema Pl isencia, 
ya viejos, y respecto al modelo Maxim, 
que en un priucipio se pensó utilizar 
póreRtar^a pü.bado en bancos de 
guerra, se deaeo^ó par parecer prefe 
ribles aquellos. 
F O S A H A B i L N A 
El más s?guro medio le que puede 
disponer ni ü.>'<ibre para a'.-abar coa 
eu a>íiud y ¿.breviar BU vida ea respirar 
en nm». atmósfera saturaba de sus pío 
piás emanaciones. ní-iduos que 
expele nuestro cneipo, después de 
C'"iif4ituir un elemento nocivo para el 
organismo, constituyen .también ua 
factor de muerte para tolos los eere^ 
f u priores qae fie ven ( b ígados á vi 
vir bajo su ínfloteiicia. Loa exaretos que 
alna íoenaraoa en nuestro hogar conuti 
tu-,en nn tesoro para la agrica!tur y 
un t amenaza para la vida hamana. 
Las verdades han dado motivo á 
notables estudios y á rape l io ? expori-
m^ntos con el fin de impedir por todos 
los medios científicos, que esas su^tan-
clas aoiúvas permanezcan en lugares 
habitados por e! hombre, y ee h.̂  bns 
cadola mauéra de qr.e su presencia, co 
ofenda á los que se ha lan en sn i m 
biente. La»* ciubdes pjnuloBia ti^ayu 
et»e prob ema como e: 01 s pareníoxio, 
como el queexije más rSpi Ja soluc ón, 
porque no es posible la vida ea nn me 
dio saturado por los miasmus que ee 
desprenden de los tx«íreto« de gran 
número de personas. CJuas ciudades 
han llevado lejos esos productos, va¡ióu 
doae de caniieseHpecia'es, entregá ído-
los á 1% agricultura para que esta los 
tranf-forme, mediante procedimientos 
especiales, eu abonos fertilizantes para 
las tierras, haciérdolas labcrab'e^; 
otras los han recogido cu grandes es-
tanques, donde mezuiados con subs-
tancias químicas, se transforman en 
nuevo producto inofensivo y á las ve-
ces utilizablo para la agricultura; al-
gunas loa han llevado al mar ó al rio 
para que se pierdan en la inmensidad 
del océano, y finalmente, no hace mo-
cho que la electricidad se ha apodera-
do de ellos para convertirlos en inofen-
sivos elementos. 
Para cada uno de los sistemas que 
las grandes ciudades han empleado, 
hánse tenido en cuenta, sobre todo, las 
condiciones topográficas de la locali-
dad saneada; así como los recursos 
económicos de qae se f odia d'Bponrr. 
L a Habaaa no tiene todavía un sis-
tema: sus caños, mal llamadas cioacas, 
llevan al puerto y al litoral todos lo-á 
excretes de los 200,000 habitantes, á 
más de Jas egnas deu^o doméstico y de 
las industrias. Por este procedimiento, 
tan empírico como nocivo, se ha logra-
do convertir la bahía en uu foco jigau-
tesco de todas las infecciones y se ha 
visto que el litoral es inhabitable por lo * 
mi 16ñus que acumula. 
E a algunas casas los excretes salen 
inmediatamente, pero su permanencia 
en los repetidos caños y en la b^hía, no 
impide la acoiónnociva; esta solo cambia 
de tngar. 
E l Ayuntamiento, convencido de la 
ventaja que traería á la cindad alejar 
eee peligro de las casas sin llevarlo 
por eso á otros pantos de la misma, or-
denó el establecimiento de letrinas 
Mouras, que tienen la ventaja de no 
dar salida á los materiales infecciosos 
y si únicamente á líquidos inofensivos: 
pero aquí so tropieza desde luego, con 
que osas letrinas exijan una construc-
ción delicada y h á s u minuciosa, lo 
cual dificulta BU adopción. 
Los pozos Mouras no pueden ser 
construidos por personas imperitas, ni 
pueden ser inspeccionados con la es-
crupulosidad que su objeto determina, 
dando esto motivo á que se burlo el fin 
principal para que se les ha mandado 
construir. 
E l sistema de todo á la cloaca adop-
tado en otros países, no puede aplicar-
se á una ciudad, como la Habana, don-
de los excrementos no son alejados de 
— A verme a mí, dijo Francf s, qae 
empezaba á comprender las mi6ter¡o-
sas palabras de Manders pronunciadas 
poco antes de retirarse. 
—Josefina, continuó, ¿estás segura 
de no equivocarte? 
—Tan segara como de que soy su 
mujer. E s absurdo hablarme así. ¿Qué 
qneríat .¡*v * « 
Francés no contestó á esta pregan 
ta. 
—Cuando yo le conocí, repuso, se 
llamaba No importa; un nombre 
oompietamente indiferente. No me lo 
explico, 
—Supongo que tendrá nombres á do-
cenas. 
—Sin embargo, fué tu padre quien 
te lo presentó como Daniel Bourchier. 
—Sí, pero papá pudo ser engañado. 
¡Oh, FrancesI no sabes cuanto me ator-
menta ver que tú lo conocefl y tienes 
relaciones con ól. Dime cuanto sepas 
de ól. 
Francés reflexionó y se dijo que el 
asunto iba complicándose á toda prisa. 
No podía explicar sus relaciones con el 
marido de Josefina ein decírselo todo 
á ésta y acababa de prometer que guar-
daría el Eocreto, álo menos por algunos 
dias. Preguntábase si aquel nuevo 
nombre sena el de Manders, como ésie 
le había as?guiado de anteraanc. Pcdib 
ser un mí.]va-Jo sin eer a« inspector. 
Quizás sa había convertido en héroe de 
novela desde sa HOparación, descubríen-
ao que pertenecí» & Una famili» distin-
la población ni destruidos por un me-
dí > ijropia lo. De ¡nauera que el pozo 
Muur^a viene a r ̂ o'ver, uiioatras tan-
to adopta uu S H t e p i a completo, eí 
problema de íaa destínución de les tx-
cretoa por la fermentación anaerobia 
qne resalta eu dich i s pozos. 
L'.i f.)9a mencionada no dcj¡i S ílir los 
ga8»-a á lasaperfteia ni dej* salida a loe 
BÓli'los á la cloaca; solo dt ja correr lí 
quidos limpios qae en manera alguna 
pueden infectar la atmósfera pública, 
ni pueden ensuaiar ni cegar la bahía 
ni e! litoral. 
Sin embargo, l.j.8 fosas Mouras tienen 
aquí notablea idoou VrtuienOoí: 1? Son 
mil couótruidaa tu la mayoría de los 
(aH>t*; 2? Su precio es ex-ietúvo, y na 
pueden apliearh>e á c^as que devoíignu 
bajo aíqui'er. 3o No pueden ser IUH 
peocionadas todas las veces quo sea 
necesario. 
A sustituir con v-.-ntaja estas fc8':H 
viene las nuevamente ideadas con ei 
uombr. f..í«a;i flíibanf*; las cuaUB se 
coa^truyin de hierro, da manera quo 
pueden desee iueg * Í er colocadas en el 
lugar que se dodgac; sa iiupermía 
bilidad y cierre Üermétioo puede com 
probarse en cualquier momento; pueden 
colocarse ádoeadas álaa p-redes mcdU 
ñeras t in peligro de huaieiad; paedeu 
li|aPÚtrB« fádlmeate, porque el regu tro 
permite la entrada Ue nn hombre. 
Latosa fiabanri está fundada 1 a • 1 
mismo principio que la tosa Moma, y 
da el mismo resulcado ti:ia!, que con-
siste en que loa lí-]ai los de ella pr<;ce-
(ientes, sean completamente inof :nsi-
vos, clares é inoduioi1} viniendo á re-
solver, entre uosotros, el problema eco 
nómico no manoa qae el ciüntííu'ü de 
saneamitínto. 
E l Ayuntamiento pudiera, eu este 
interesante asunto, pedir opinión á Ja 
Junta de Sanidad Mnucipai y ni « uei' 
po de arquitectos maüicipates, a fiu de 
que les propietarios de fincas urbanas 
supieran que la nueva fosa á que ha-
cemos referencia puede wustituir con 
ventaja á la Moura, cajo gasto de 
construcción ts debíe que el de la fosa 
Habana. 
Lo que impoita ea evitar que sa acu-
mulen en la bahía • eu el ilioral los 
pradnetos fecales de 200;000 habitan-
tes. 
¡VI. DELFÍN. 
VISITA DE PRESOS 
E n la mañana de hoy hit parádo la 
visita de presos sojetos á la juriadic-
oión militar y que precede á la fiesta 
de la Natividad el Éxaeleotísimo SÍ ñor 
Gdner.d Arderlus. 
L * visita comenzó por el Ouartfl de '( 
la Faenzvi, termiaando en el de Ma-
dera*. 
En e' sorteo celebrado t sta maílana 
sobraiou C 101 billetes, figurando entre 
los ven iidoa los rÚTneroa que obtuvie 
ron loa premios mayores, cou ex^pción 
de dos de á mil. 
Colegio de Farniacáulicos. 
B >jo la preBidenoia del Dr. D. Oarloe 
Donoso se efectuó ei di-* 5 eu loa falo 
UCH de la Academia de Üiencia^, nna 
reunión de señorea faimacéatic;'^ con 
objeto de colegiarle y t;;fgir la D i n c 
tive que regira sus dtc-tines b . t t ta el 
p ióx imomís de marzo, quedando t-iec 
tjHlcs siguientes, para coní-tituir la 
mcaa interiní.: 
Presidente: D. A fredo A. Bo IÍUC y 
Rej-cs. 
Vicepresidente: D . Antonio Torral 
ba^ y Manresa. 
Secretario: D. Santiago Regne.yra y 
Mesa. 
Vicesecretario: D. Arturo O. Bosque 
y K ÍFBS. • 
Secretario de la correspondencia: don 
Jerónimo Lobé v Figunioa. 
Tesorero: D, Jo^é üapote y BOÍCII. 
Bxhliatecario: D. Oarlos J . üirici y 
Visiedo. 
Conservador de Oabinetes: D. Migael 
de laM/sza y Oaraza. 
Com'Sión. de laspublicacioaes: D. Gas 
tón Alouso Cuadrado, D. Cirios Gar-
cí.-i y Sánchez y D . Juan Alaija y Gas 
tón. 
Misas w M ú m ea Ispiía. 
Un ingeniero belga, Mr. Dory. hapu-
büeado recientemente una nota juttrc-
aante sobre antiguas minas, qua ha te-
nido oca^ióa da visitar en IS Sierra 
Ar-arao. 
Eats montaña ea un contrafuerte de 
la cadena cantíibri^a, eonatitnii* por 
uu inmenso banco de caliza carbonífera, 
sobra el cual se apoya la cuenca hu-
llera de Mieref», cerca de Oviedo. 
EH sabido que la caliza carbonífera 
da ARturi ÍS encierra numerosos mine-
rales, ouj os yacimientos son explota-
dos en OÍ versos puntos, principalmen-
te el óxido de hierro, el cobre gris ar-
gentífero, la galena, la calamina, el ci-
nabrio, t i óxido de cobalto. 
En 1888 se descnbrieroi; casi á me-
di* cuesta del Aramo, á la altitud de 
1,680 metros, he aberturas de antiguas 
galf iías, estabieeidiis en filones de óxi-
do de cobre baltifefo: 
Eeas galeríah' iucrbn enseguida ex-
ploradas, y ae reconoció quo el yaci-
miento ha sido objeto de una explota-
ción seguida en una época vecina de 
la Edad de pierira. 
Esto es fa qne probaban los utensi-
lios rudi raaLlui ioH, como martillos, a-
gnjas, picos de madera, de cuerno, de 
caliza y da areni&ea, que los explora-
dores encoutri-ron en sus investigacio-
nes eu el interior de estos antiguos 
tn b dos. 
Otros restos de este género fueron 
igualmente deficubiertos en los alrede-
dorea de lap galerías de entrada á prca 
profundidad, debajo del suelo, afí co-
mo fr^gmeotos de crisoles y eacoiiae, 
atestiguando que los minerales extraí-
dos habían sido sometidos al trabajo 
nieUiúrgico. 
Dieciseis esqueletos de ellos dos com-
pletos, encontrados en el interior de la 
mina, vinifron a completar estos des-
cubrimienroc'. 
Las formas y dimensiones de estos 
restos humanos permiten atribuir una 
talla y o na musculatuia considerables 
á los individuos de los cuales provie-
nen. 
Estos, que eia duda serían esclavos, 
debieron desarrollar i.naudiíos prodi-
gios de paciencia para cavar en la roca, 
con los débiles medios de qne dispo-
nfán, estas galerías, de un desarrollo 
relativiimente considerable, y con fre-
cuencia muy estrechas. 
Pequefios trozos de manera, fijado en 
montones de arcilla, constituían sa ú-
nioo medio de alumbrado. 
¡Qué progreso en el arto de las mi-
nas desde estos tiempos prehistóricos! 
P E E ' - NO T I E M B L E , NO SE A l á B M E ÜSTED. 
L a política m í a , l a p o l í t i c a de J . V A L L E S 
encierra el programa que más conviene á los intereses del público de 
la isla de Oiiba-
4 v « 
POR SOLO 8 PESOS PLATA, LE HACE UN FLUS DE CASIMIR. 
SI SENOU, Sí, con buenos forros, corte elegante y esme-
rada confección, 
S O Y E L M I S M O B E S I E M P R E . 
UN FLTJS DE CASIMIR SUPERIOR . . . ^ 1 0 
UN FLUS DE C ASIMIR DE TODOS PINTADOS $10 
T O B O E S P O H M E B I B A . 
UN FLUS DE C4SIMIR, CORTE ELEGANTE $10 P L A T A 
E S T A E S B A M E J O R P O L I T I C A . 
UN FLUS DE DRIL DLANC0 . . . . 
UN FLUS DE DRIL BLANCO SATINADO . . 
I D . 
7 P L A T A 
f P L A T A 
hace fluses de casimir y armour francés é inglés á precios que acre-
ditan mi lema: 
A S B A R A T O Q U E Y O , 
J . V A L U E S 
S U RAFAEL 14 \¡ TELEFONO 1,015. 
I S T O T - A . - E s t a casa cuenta con el m á s completo surtido de ro-
pa hecha, tanto de caballero como de n i ñ o . 
»it C 1<49 6i-31 
ta de la que hasti entooceH le hübía 
dado su nombre. Por fin resolvió no 
decir nada á Josefio», ni i-iia al mismo 
Alano, por mucho que lo eintiesei. has-
ta el fin de aquella eemans. Josefina 
esperaba ansiosa eu respuesta. 
l í o puedo describir mi asombro ni 
el estado de perplegidad ea que me eu 
cuentro, repuso Francés gravemetiU». 
Per el momento eólo puedo decirte, y 
teugo motivos para clio, que cuando yo 
conocí á ese hombre, tn inarido, se ha-
llaba en posición social muy diferente. 
Nos veíamos á menudo y nos tratamos 
con intimidad por mucho tiempo. Pron-
to te contaré todo lo qne sé de su his-
toria, pero por ahora nada más puedo 
decirte. 
—Desde luego le diré á Alano que ha 
estado aquí, observó Josefina, muy po-
co satisfecha. 
Preferiría que no le hablases de ello, 
dijo Francés tras un momento de refle-
xión, porque durante algunos días me 
veré obligada á darle la misma res-
puesta que á tí. 
Josefina sintió despertarle en ella su 
antigua desconfianza, de la que nunca 
se había librado por completo. 
—Me parece qae Alano debería de 
saber exactamente quiénes SOD tua a 
migo*, dijo coa aceuco tal que Fra^eeá 
so sintió á la vez pesarosa y sorpren 
dida. 
—Bn tal caso, no df jes de decírselo 
todo, repuso coa frialdad. 
Joseana vió quo la había ofendido. 
—¡Oh, FrancesI extilamó, no t-̂  eoo 
jes. ¡S3y tan desgraciada y además, 
tengo tanto temorl ¿No permitirás 
que vuelva aquí, verdad! Si te moles 
ta mi permanencia en tu casa iré á Sor-
lán ó á la Oasa Koja, pero no permitas 
que mi marido vuelva á entrar aquí. 
E i dolor de la pobre niña conmovió ó 
Francés, que la estrechó en su^ brazos 
y le dió uu beso. 
—No, le dijo, nada temas. Puedes 
estar segura de que no pondrá otra 
vez los pies en esta casa. 
—¿Onándo volverá Alano? preguntó 
Josefina. 
—Le espero pasado mañana, pero 
mañana tendremos carta suya. 
— Quisiera quo estuviese aquí ya, di-
jo Josefina. 
—También yo, repuso Francés, con 
tanta sinceridad que Josefina se sintió 
algo más tranquila. 
O A P I T U T O X X . 
"IBÉ". 
Alano estaba en Vesire, pero no en 
la Oasa Roja. Desde su regreso de A-
mérioa había estado pensando en la me-
jor manera de comenzar su carrera pú-
blica y de conquistarse por sí mismo 
una posición distinguida. E l mejor ca-
mino era evidentemente la entrada en 
el Parlamento; y si bien hasta entonces 
habi-* refuelto esperar todavía algunos 
años, 6 hasta qae quedace vacante el 
distrito antes representado por su pa-
dre, cambió de parecer desde su regre-
so y ansiaba ser elegido cuanto antes 
por cualqaler distrito, por insignifican-
te que fnese. No le faltaba la confian-
za en sí mismo y se había propuesto 
dedicarse á la política con empeño, 
hasta alcanzar una posición importan-
te que le permitiese pedir á la esposa 
que adoraba que renunciase á servir 
de distracción al púb ico para ayudar á 
él en la consecución de más altos fines. 
Estimulado por el amor y una noble 
ambición, sentíase muy capaz de con-
seguir el objeto propuesto. 
Desde luego comunicó sus deseos á 
su padre, quien se mostró más que dis-
puesto á secundarle con todas sus 
faerzaá^ le prometió proporcionarle 
los recursos necesarios cuando se pre-
sentase oportunidad favorable. Por 
entonces estaba Alano á la mira del 
primer distrito vacante que quisiera a-
ceptarle por candidato del partido á 
que él pertenecía; y como corriese el 
rumor de que uno de los caciquea po-
líticos de Marrel tenía en su poder la 
renuncia del diputado por aquel distri-
to, los amigos de Alano le aconsejaron 
que fuese allá, como lo hizo, y ofreciese 
sus servicios á los electores de la oposi-
ción. No era el joven Bourchier des-
conocido en Marrel, que sólo distaba 
unas treinta millas de Kentor, y *M 
permaneció dos ó tres días, visitando a 
las.pmw.as influyentes del ^gar y 
preparando el terreno, oonTmljy 
¿speranzas de éxito, para la lucha que 
podía comenzar de un momento á OfTOi 
EL TELEGRAf O EN INGLATERRA 
Ba inmenso el desarrollo adquirido 
«r el servicio telegráfico de esa país 
Kflde 1870, y para formarse una idea 
la ello bastará decir que el número de 
pstacione^ telegráficas, que era de nnas 
o ooo es actualmente de más de 10.000, 
v nue los siete millones de telegramas 
JUQ circulaban por las líneas inglesas, 
se han convertido en sesenta millones. 
Sin salir de la Metrópoli, el personal, 
ae era antes de unos 500 empleados, 
consta hoy de más de 3.000, siendo una 
tercera parte señoritas, y que en vez 
de los 9.000 telegramas que se expedían 
v recibían diariamente en Londres, se 
trasmiten en la actualidad 112 000 to-
dos los días por término medio, llegan 
do durante algunas noches de agitación 
comercial ó política á comunicarse des-
de la capital medio millón de pala 
^ Son también curiosos los datos reía 
ti vos al precio de los telegramas, que 
fué hasta 1884 de un chelín por cada 
veinte palabras y dirección, reducién-
dose desde aquella fecha á seis peniques 
por cada doce palabras, con medio pe 
ñique de aumento por cada palabra 
alicional. 
Los telegramas de la prensa cuestan 
nn chelín por cada cien palabras desde 
las seis de la tarde á las nueve de la 
mafiana, ó igual precio por cada seten-
ta y cinco desde las nueve de la mañana 
á las seis de la tardej pero los periódi-
cos tienen varios arreglos especiales 
para su servicio, y se hallan á su dispo-
sición veinticuatro hilos durante la no 
che, sin contar los siete cables de co-
municación con el continente europeo, 
cinco de los cuales funcionan directa-
mente con París y dos con Berlín. 
L a extensión de las líneas inglesas, 
que era antes • de 1870 de 60.000 millas, 
pasa en la actualidad de 200.000j el nú 
mero de cables, que era de 20, es hoy 
de 136; los aparatos en uso en las dis-
tintas estaciones, desde 4000 han pa-
sado á 27.000, y finalmente, el número 
de telegramas que pueden llegar á ex-
pedirse en un minuto, ha alcanzado la 
enorme cifra de 600, mientras que hace 
veinticinco años era solo de 70. 
E L T I E M P O 
E l ilustrado P . Gangoití, Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Beal Colegio de Belén, nos favorece 
con los siguientes cablegramas y tele-
gramas : 
Habana, 7 de Septiembre ) 
de 1895, á ¡as 8 a. m.) 
B. 762.42, E N E . brisa, ck-roso, c , es. 
y ck. densos convergentes al E N E . , 
sk., halo solar. 
Cablegramas recibidos de la Cámara 
de Comercio, Industria y Navegación: 
Santiago de Cuba, septiembre 6, 
P . Gangoiti.—Habana. 
7 m.B. 29.95, calma, en parte cubierto. 
8t. Thomas septiembre 6. 
7 m. B . 29.95, B., en parte cubierto. 
Barbada septiembre 6. 
7 m. B . 29.94, calma, lluvia suave á 
intervalos. 
Martinica septiembre 6. 
7m. B . 759.50, WSW. , aguaceros 
fuertes á intervalos. 
Bamsden, 
Telegramas recibidos de la Adminis-
tración General de Comunicaciones: 
Oienfuegos septiembre 5. 
P . Gangoiti.—Habana. 
6 t. B. 29.93, NB. cubierto. 
Id . C - 8 m . B . 29 97, N E . despejado. 
Id. 6 - 6 t., B . 29.94, N E . cubierto 
tempestad de truenos con lluvias sua-
ves. 
Id. 7 . - 8 m., B . 29.98, NE. , en parte 
cubierto. 
P. Oruz. 
Boca de Sagua, septiembre 6. 
9 m. B . 761.6, E S E . , brisa, partes de 
cielo cubiertas, 3; mar rizada, amane-
ció SSJBJ. fresco. 
3 t., B . 760.4, E N E . , brisote, partes 
de cielo cubiertas, 4̂  marejadilla. 
Muxó. 
Matanzas septiembre 6. 
3 t. B . 750.53, N.| calmoso, aturbona-
do, al S., partes de cielo cubiertas 6, 
mar llana. 
Buhigas. 
Finar del Rio septiembre 7. 
8 m., B . 760.2, E . , fresco, algunos c. 
yes . 
Canseco. 
Ceslio Espiol ie la Hato, 
B E L A C I O N de las cantidades dooadni para el 
Bazar que organiza el Casino español con desti-
no á la Cruz Hoja 7 recolectadas por,1a Comisión 
del Gremio de Tejidos, compuesta de los señores 
D. Segando García Tolión, D. Crisanto Calvo y 
D- llamón Prendes. 
ORO PLATA 
Pesos Cs. 
Snma anterior 1214 52 
Gremio de Sombrereros. 
Sres. Román López y Comp.. 106 
- . Gervasio Fernández y 
Comp 
Rubiera Muñ^z y Comp. 
. . Parsjón, HQO. y Comp. 
D. Joaquín Fernández 
S w . Meréndez y Hno 
D Jofé Gamba 
Pcsns Cs, 
150 
Sras. Pérez y Comp 
. . Avendafli y Caltillo 
D. Casimiro Pola 
. . Indalecio Gallo 
Sres. Piniella y Sobrino 
D. Andiés Acea 
. . Narciso S. Can ) 
. . Manuel García 
. . Celestino Foshda y " E l 
Bazir'' 
. . Severo Bodrignez 
Máximo Pérez. 
. . Manuel G. Bonachea 
. . Gabrel Ramontol 
Sres Cabal, Suárezy Comp. 
P, Manuel Carballido 
Sres. Jesús, Campa y Comp.. 
. . Pérez, González y Cuíü-
Uas 
D. Joaquín Fernández 
Andrés González 
Sres. Pereda y lino 
D. Fidel Escandón 
. . José E . Regís 
. . José Al vare/ 
.- Sijvestre Qranda 
. . Joaquín Balaguer 
. . Jo»é Carneado 
Sres. Méndez y Vega 
D. Daniel Gabas 
Pascusio S t̂o 
Sres. Fernández y Rubiera.. 
Oamino y Sobrino 
Mertas y Sánchez 
D. JOEÓ Gonzá'ez 
. Baldomcro Diaz 
Sres. Coliíi y Sobrino 
D. Pablo Molinet 
Sres. A. Portilla y lino 
Vega y Prual la 
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ITIGIASmifiBEi 
C A P I T A N Í A G E N E R A L . 
Se ha dispuesto el regm^o á la Pft 
nlüsala del capitán don Marcolioo A n 
tolíü. 
S 3 lia puesto en posesión del empleo 
de Capitán al primor teniente de infan-
tería don Manuel Fernandez. 
Participando el regreso á la Peníu 
sula del teniente coronel don Manuel 
Monteverde y primer teniente don Teo-
dosio Sierra. 
üoncedieudo 4 meses de licencia para 
la Península al capitán don Deogra 
cias Expósito. 
Cnraando instancia del sargento Mi-
guel Doblas, que pide pase al cuerpo 
de oñeinas militares. 
V O L U N T A R I O S . 
Cursando propuesta de organización 
del batallón de O iibarién. 
Id. de Io y 2° teniente para el primer 
batallón cazadores de esta capital. 
Idem de medalla de constancia y au-
mento de pasadores del primer batallón 
de Cárdenas. 
Idem instancia del 2o teniente don 
Antonio Perfecto Eortilguez López, 
don Ensebio Eodrígnez y don Antonio 
Boiito. 
Concediendo 6 meses de licencia á 
don Antonio González y don Eamón 
Oria López. 
Plata del cuño enpañol:—Se cotizaba 
á las once del día: 9f á 9¿ descuento. 
Los centenes en las cauas de cambio 
se pagaban á $ 5.84 y por cantidades 
á $5 85 
P A R A I L U M I N A C I O N E S . 
FAROLES JAPONESES en gran Yariacióii, á precios 
muy bajos. 
C A P A S D E A G U A 6 sean I M P E R M E A B L E S con mangas y capí, cla-
se superior, que valen á 8 50 y 10.60, rebajado á 86.50 oro. 
LOS AMERICANOS. Muralla 79. Apartado 319 
C 1498 2i 1 21-5 
VAQUERIA MODELO 
C O N I N S P E C C I O N M E D I C A 
Q U I N T A D E ¡LOURDES EET EX* V E D A D O 
FRENTE AL JUEGO DE PELOTA. 
T Z B L D ñ F O I l S r O I S T T J I ^ . 5 B S . 
£1 dueño de este tan acreditado establo el primero en su claae, tiene el gasto ée participar á ios nume-
rólos favorecedores que acaba de recibir ana nuera partida de hamosisimas vacas procedentes de Puerto 
Príncipe, 7 de raza americana, las que le permiten ampliar el expendio de leche que puede analizarse á 
cualquiera hora. % 
Para facilidad del público en 4iene mondado un carrito adecuado coa botijas esmaltadas para el sei vi-
cio ádomicilio de la sin rival leche al precio de 25 cts plata el litro sin espuma. 
También se sirve i 20 ota. el litro de leche con espuma vista ordeñar. 
Se responde á pureza y condiciones higiénicas 
10151 «8 5 
CHOCOLATE MARCA G A L I C I A . " 
DE LOS SEÑORES 
Hijos de 5 . Pérez, lépez y Compañía 
I D E l L A . O O K . T J Í T ^ L . 
Recomendamos & todcs las personas de buen gusto, lo prueben una sola vez j se convencerán que es 
la preparación más sisa y nutritiva que se conoce en el día, por estar elaborada cnidadosamente con mate-
riales de primera calidad, libre de toda mistificación espúrea que tanto perjudica la salud, y para conse-
guirlo no omiten sus fabricantes ningún género de sacrificios. 
P í d a s e e n todos los e s t a b l e c i n u e u t o s d e v í v e r e s 
Unico receptor para ia Is la de Cuba Faustino García Castro 
(jue tiene el Depósito en Obrapía 36, Habana. 
C 1508 8a-5 7 6 
A S M A D A H O G O 
USANDO EL p S l M P S O N S E 
REMEDIO D£L VERÁ VD CUI 
C r i M I C A O M E R A L 
E l v^por San Juan saldrá para Sa 
g a i y (JdiOarieu el «lia 0 de septiemlirM, 
para enjos puntes reciba carga el mis-
mo día hasta las seis de la tai de. 
Anoche entró en puerto, procedente 
de Colón y escalas, el vapor nacional 
Habana', y e?ta maflana lo efectuó e¡ 
Mascotte, de Tampa y üayo Hueso. 
Ins Hcñores Novell Hermanos noe 
participaii liKbor establecido una 8u 
unrsal de HII casa de cambio en la cal 
zada do Priucip^ Alíouso número 224, 
esquina á la de Bdlascoaio. 
E n el vapor francés Washington ha 
regresado de su visjs é Europa nues-
tro amigo partioniar el ilustrado jaris-
couEulto Sr. D. (Jarlos Foutsy Ster 
liog, acompañado de su distinguida 
esposa. 
l ian sido declarados aptos para de-
Simpeñar destinos de Policía D. Hila 
rio Pérez Hoyos, D. José Fernández 
Iglesias y D . AJfon-o CUiooy y Ferrer. 
RADO. 
Ha ndo aprobado el t i ibuoal de 
oposi^nes para proveer las e^cneles 
vacantes do la provincia de Matanzas. 
Doña María Oelorio y Sánchez ha si 
do nombrada maestra mtwrina de ía es 
cuela de Jumento (Trinidad.) 
Han sido aprobados los nr.mbraraien 
tos provisiODaiea de D. JOPÓ E . Torres, 
maentro de la escuela de Santiago de 
VegHS, r de D'? Antonia Hernández 
Enríquez, maestra de la de B a t a b a n ó . 
So ha düfWMtb qas D. Siinti.igo Le-
jío y (JUroíi, que h i r i d o nnmhradoes 
critano de Oideia^go^ co' j t iuúe de-
trempí ñando el j a í gndo de In^tmcción 
d i Güines hasta qae tomo postsion el 
nombrado pera su^rituiile. 
A l médico del hoapital Mercedes don 
Jni^n B, Faeste le hü tsido concedid* 
Ucencia por enfermo. 
La Gaceta pub ' i c a r áen breve la Real 
Orden sobre convociitoiia para pro 
t & t las plazas de Ayudantes da Obras 
Púb' ioas qae resultan vac élites. 
Bi Gcbietno G¿rier;íi h^ revocado el 
aoaerdp de la üumisi^n Piovioeial de 
Pinar del Rio í*obre reoarsoH de al 
zada ^atabteoidoü por 'os concejales del 
Ayuntamiento de los Palacios don A n 
tooio González FerBámiez y don A u -
teffllo González Sancha; y ha confir-
mado él acuerdo mucipid que desesti-
mó la recíaucación de don Sebastian 
iíeí ' tre, que pedía el cese de dichos 
concejales. 
Hemos recibido nn ejemplar de la in-
teresante Goia de las iíoeas de vapo-
res ee pañoles y f xtm>jeroa qae hacen 
la carrera de la Gran Bre t aña a la lela 
de Onba, y er» la cual Guia se explica 
claramente la r rgai.-izacióu de las com 
pañías dedioade?» á esta carrera y ia 
formación de cada una de las fldfeMS «sí 
copi-í la ruta que siguen dtsftde loa put r-
tos de luglaterra a los de esta A n t i 
lia. 
fila el plano anexo á esas úti les no 
ticiaa se ve que IOÍ vapores de ' - L i 
Bandera Española" hacen la t r aves í a 
de Liverpool á la Habana, sin hacer 
esoala en Cádiz ni f n Oínar iaa , y sí 
sólo en Sintauder, Cornñ^ y V:go, lo 
cual les permite rendir ese vi;<ia en 
veinticiDí'o d í a s , mientras los buques 
de les otras iíacasiuviert.-'n 30 s 32. 
Conviene al comercio conocer fttoa 
importantes detalles, y porque lo cree-
moa asi recomendamos tan importante 
Guía. 
C O E R E c T N A C I O N A L . 
Del 16. 
En toda España, donde quiera qne nues-
tros soldados ban salido para defender en 
los campos de Cuba la bandera nacional, el 
sentimiento patrio ba producido hermosas 
escenas, nobles explosiones de entuBiasmn. 
Esas despodidas, en qae el pueble y las 
autoridades todap, la representación oficial 
del país y la masa obscura que no tiene 
nombre, pero sin corazón par.i sentir con 
viveza cuanto ataño á las glosias y á las 
angustias de la patria, han rivalizado en 
calurosa efusión, deban do haber confortado 
singularmente el ánimo do los valientes ex-
pedicionarios que van á cantinuar en remo-
tas tierras la hiaroria nunca interrumpida 
de las legendarias hazañas dala roza. 
Pero entre todas estas dü3p3dida3r nin 
gana habrá dejado, seguí amento, impretlón 
tan profunda como la de ayer en Vitoria. 
Con los datos que el telégrafo comunica, la 
imaginación reconstruye la hermosa escena, 
la Reina, con el tierno Monarca, en quien 
se encarna la tradicional sucesión de núes 
tra realeza, recorriendo la línoa de los sol-
dados españoles: la Religión, reprodaciendo 
por boca del representante del Pontífice las 
bendiciones que acompañaran en otros 
tiempos á Isshoróicos tercios, nunca venci-
dos, y dando al cuadro el calor y la intensa 
vida del sentimiento, el entusiasmo general 
y unánime que en momentos talos borra las 
diferencias que en la vida cotidiana nos 
separan, y funde en una gran palpitación 
patriótica todos los corazones, haciendo 
revivir las energías heredadas, y excitando 
los entusiasmos dormidos, pero nunca muer-
tos. 
En el alma sencilla del soldado, abierta á 
todas las espontaneidades y sensible á todos 
los arrebatos generosos, dejará honda y 
perdurable huella la despedida de Vitoria, 
Como los nobles húngaros, alentados por la 
presencia de su Reina María Teresa y del 
heredero del Imperio, prorrumpieron en 
aquel grito salvador, Muriamor pro rege 
nostro, que inspiró tantas proezas, nuestros 
soldados, cuando llegueo á los campos de 
Cuba y vean flotar entre sus filas la enseña 
nacional, y enfrente las bandas filibusteras 
que pretenden desmembrar la patria intan-
gible, hallarán en el recuerdo VÍTO de esa 
hermosa escena un nuevo estimulo para su 
bizarría, y lucharán pensando en otra no 
menos grandiosa, en la acogida que habrá 
de tributarles la patria, por la cual van ó 
combatir, cuando regresen con el laurel del 
triunfo y la satisfacción deldeber cumplido. 
Todo ha contribuido á realzar el esplen-
dor de la grandiosa despedida. Hasta el 
lugar mismo de la escena hace más vivos y 
notónos sus caracteres. En aquella región 
es donde máa frescas se conservan las me-
morias de nuestras luchas fratricidas. Ape-
nas hay allí lugar que no recuerde un com-
bate por la libertad y por la dinastía. Por 
eso la entusiasta acogida tributada á los 
Reyes, personificación viva da la patria, 
tiene importancia mayor y significación máti 
patente y elevada. Ño se ha tratado allí 
tan sólo del homenaje de respeto debido á 
la Majestad ni del tributo de cortesía obli- 3 
gado para con una dama augusta. El en- : 
tusiasmo se ha manifestado en inequívoca 
forma. Hanse desechado los recnerdos que j 
j hdÍYideo para acogerse áloa sentimientos | 
que unen. En Vitoria no ha habido carlin • 
tas ni liberales; no ha habido, para honra 
de todos, más que españoles. 
Nu es posible olvidar tampoco, trataddo 
de este auceeo, la trascendencia y el sentido 
que tiene la alocución dirigida por el Nun-
cio á nuestras tropas al darles la bendición 
apostólica en nombre del aagusto anenno 
que gobierna la Iglesia. Nunca encontró 
manifestación más conmovedora y oportuna 
el amor que el sabio Pontífice León X I I I 
profesa á España, la nación católica por 
excelencia, y á sus Reyes, dignos snceeores 
de los que merecieren el dictado de Católi-
cos, que esa bendición y esas hermosas pa-
labraa del legado del Papa, encomiando las 
altas virtudes de la Reina y señalando una 
vez más, do este modo, ñÜi dondo tantas 
veces se ha querido hacer do la Religión es-
cudo para ambicionea temporalee, el cami-
no que deben seguir los fieles, obedientes á 
la voz del Jerarca de la Iglesia. 
Aquel viejo lema "Dios, Patria y Rey^ 
que resume nuestra historia, puedo unir de 
nuevo á todos los bueons españoles. El ex-
presa, mejor que otro alguno, la significa-
ción de esa hermosa despedida hecha á 
nuestros soldados en Vitoria. 
—Las noticias qne recibimos del embar-
que de tropas en Barcelona, Santander, Cá-
diz y Valencia, son altamente satisfacto-
rias. 
Todos los e'ementos oficiales, en repre-
sentación del R^y y del Gobierno, han des-
pedido á nuestras valiooten tropas, con vi-
vas frasea de elogin jastíaimo, por el entu-
Biaemo y la deciaió i c«n que v-iu á luchar 
por la integridad d« la patria, bajo ol clima 
mortífero de Cuba. 
La nación entera acompaña á eaa legión 
de héroes, qn^ llevan sobre su conciencia la 
bendición de! Santo Padre y los votos de to-
dos loa españoles. 
Del 17. 
So han apagado felizmente las m'.tas pu" 
eimistas que «y«r deblucieran el coocior 
to patriótico de Vit» ría. 
La partida republicana de Chov.ir ae ha 
dethecho. Los úincos cinco hombres que 
no se habían preguntado anoche sou p'-r: e 
gnidos ^ot trócaeate , y todo hace eeperar 
qn.i á »stas horas habrán caído en poder 
OolaGaerdia Ci/i l , paos á esto iaetituio, 
quo vola pur la seguridad uo las peraonas y 
de las haciendas, se ha encargado la captu-
ra do esoa cuatro facciosos. 
—Es muy probable qne on la Remana 
próxima reanude sns tareas la comisw'm de 
aracoela antiilancc, presidida por el señor 
Concha Castañeda. 
D s l l S 
El tispectácnlo qne ofrecen laa estacione-:} 
de las lineas fórreae, no puede ser más cu 
rloso. 
Alia, en ladol N^rto, car -a alegres y re 
goctjnda?, damas felices' y hombrea s;itiífc 
choi», que buscan en las dolkM<>3 do nueatros 
balnearios 6 en las poblaciones frmcesus 
alivio á su? nnfennedadéé o reposo á la la 
bor de muehr-s meses. Do vez en cuand" i o 
terrumpe esta alegría la profeom-ia de los 
oficiales y soldados que van á Santander ó 
Goruña para embarcar para io ccst.:v cu-
bana. 
Acá, en la del Mediodía, caras general 
mente tristes y melancólicap, mujeres que 
lloran ó quo gritan, hombres quo, llenos do 
fe en el ideal de la patria, corren h.xcia Cá-
diz ó Barcelona ó Va'encn, deetinado á 
guerrear on Cuba por la integridad del te 
rritorio. 
El contraste no puede ser más humano, 
ni tener más relieve. Es la etorna coutradic • 
oión de la vida. 
—Sogán vemos en E l Siglo, periódico de 
Monte rideo, so ha embarcado en el Clyde 
con destino á España, ol díatiegoido manoo 
don Antonio García, que mandaba el mag 
nífleo vapor Ciudad de Santander, perdido 
f 1 21 do mayo frente á la isla de Lobos, do-
bidi» á circunstaooiaa fatalmente irreme-
diables. 
La permanencia del señor García en aque-
lla ciudad desde el abandono del trasatlán 
tico en momoutoB da peligro ioótii de ar 
frourar, obedeció á !a urgencia Oe llena-
ciertos eervicios relacionados con la liqui-
dación del salvamento. 
Ei señor García ha recibido en Montevi 
deo inequívoeaa muestras do aprecio, que 
habrán servido en parte para mitigar la 
pena que lo embarg -ba después del desas 
ere en quo so puso á prueba el temple de 
su alma, su pericia y esfuerzos admirables, 
que resistían la imperiosa necesidad del 
deecanso físico para salvar\OH intereses con-
fladosá eu custodia. 
Deil9. 
San Sehactián 18 (3,15 tarde) —Según 
noticias de Comillas, el Nuncio de Su San-
tidad continúa recibiendo muchas felicita-
ciones por su elocuente, dirigida á las tro 
pas expedicionarias en Vitoria, al darles la 
bendicióu papal. 
Su Santidad le felicitó muy cariñosamen-
te por tfVógrafo. 
Dicha alocucióa ha producido, eiu duda, 
gran efecto entro I03 católicos que no reco-
nocen la Monarquía y que creoa quo ante 
la guerra do Cuba no dobe haber más que 
españolen. 
San Sebastián 19 [3,20 tarde.).—R% zar-
pado para Cádiz el vapor morcante Miguel 
Saens, conduciendo 1.164 cujas do cart u 
cbos Maufer que so hallaban en el Parque 
de etta ciudad. 
En Cádiz serán trasladadas á otro vapor 
para sor conducida* á Cuba. 
—Laa últimas noticlab de Alcoy ton tan 
sasisfacterias, que pueden considerarse co-
mo el mfjor presagio de que la huelga que-
dará pronto terminada por completo. 
ilny se han abierto ya todas las fábricas, 
hibioudo acudido á trabajar bastantes te-
jedores. 
Esto hace suponer que los dnmás segui-
rán la misma conóucta y volverán, proba-
blemente, mañana á sua habituales tareas. 
Del 20. 
El ministro de Ultramar ha manifestado 
al de la Guerra la conveniencia de que por 
todos los medios posibles ae llevará al día 
la contabilidad do los gastos con cargo al 
presupuesto extraordinario de la guerra. 
El general Azcárraga ha manifestado su 
aprobación á lo indicado por el Sr. Castella-
no; á cuyo efecto ha telegrafiado al Inten-
dente general de la Isla de Cuba la petición 
del ministro de Ultramar, encargándole que 
si para estas operaciones necesita más per 
sonal, que lo pida, para inmediatamente 
enviárselo. 
—El día 24 se votará al agua en Glasgow 
el primero de los cañoneros de 300 tonela-
das que últimamente se encargaron para la 
defensa de las costas de Cuba. 
M m Sanitarios Municipales. 
Derinfecciones verificadas el día 5 por 
la Brigada de los Servicios Municipales, 
Las que resultan de las defunciones de! 
día anterior. 
REGISTRO' CIVIL. 
S E P T I E M B R E 6. 
NACIMIENTOS. 
CATEDRAL. 
Don Manuel Ciriaco Vellón y Prado, blan-
co, hijo legitimo de don Manuel y doña Ro-
salía. 
Doña Serafina Susana de Vega Alvarez, 
blanca, hija legítima de don Gaspar y doña 
Julia. 
Doña María Remedios Blanco Prieto, 
blanca, hija legitima de don Ascanio y doña 
Estrella. 
Doña Ana Sofia Miguel y Merino, blanca, 
hija legítima de don Pablo y doña Sofia* 
BBI.ÉN. 
Don JustoRu fino Fernándca Morin, blan-





1 hembra, blanca, natural. 










Doña María Sabó. Holguín, blanca, 19 
años, soltera, Obrapía número 97, Fiebre 
amarilla. 
Don Francisco Guerra y Cabrera, Sevilla, 
blanco, 34 hños, casado, Sol n. 73. Gaztro 
enteritis. 
Don Juan Prado Rodríguez, blanco. Ha 
baña, 42 años, soltero, Anenal número 26. 
Enteritis. 
Luz Medina, Maríanao, negra, 49 años, 
soltera, Villegas uúaiero 113 Herida pene-
trante. 
JESÚS MAKIA. 
Don Pedro Portaritato, Logroño, blanco, 
25 año», soltera. Hospital Militar. Fiebre 
amarilla, 
Don «piPé Candenil, Habana, blanco, 8 
dias, Figuras 81. Tétano Lfantil. 
RosaC Ivo, Habana, meattza, 49 años, 
saltera, Gloru y R-ist-o. Hepatitis 
GUADALUPE. 
D . ñ i Alej trjdrica Riechman Gelpí, Ha-
bana, blanca. 21 años, soltera. Industria 128 
Eri ipela 
Doña R-imona Miranda Sánchez. S Agua 
tío, bianca. 78 bñ'.»t«, soltera, i.aguuas 49. 
Robla ndecituiento. 
PILAR. 
Petrona Menocal, Habana, noírr», 62 «ños 
viuda, Ferni.adiaa r úmero ÍÜ. Cirrosia he 
pática 
i)cña Francisca Huerta García, Habana, 
blanca, 22 años, Hamel 2. Bronco pnou-
monía. 
» oña Antonia rio Padua Valdí», Habana, 
blaaca, 5 mesoa. Boneficencia. Tuberculosis. 
CERRO 
Don Jhau Gutiérrez. Santander, blanco, 
18 años, sídiero, Ln Puridma. Fiebre ama-
ril'a. 
Duu Arturo DjWxtibtí Pasi, Habana, blan 
on, 4 mesea, Jesús del Monte número 675. 
Meniogitis. 
H E S X J l v X r l W f 
Nacniieotos 6 
Mí4iruri!»:';(;a i . . . . 0 
Di'füCftio , . 14 
c c i m m m w m i 
8KCRETASIA, 
De orden <1*>1 8r Pr.biden^ > complimíouto 
de lo acordctdo por )a Jcnti Direosiva en i'esióa ex-
traordinaria que celebré Ov>n fjdia 2 dil cccie'.te, 
se convoca á losíeñores socios á so^iío gf.ier&l ix -
traordin»ri» que de x-.rá ct<Iebíar6« A 1 (« doce dal ü'xi 
8 dol comnto, on loe ailoncR del ' I-I tro, con <;1 «x-
c'.inivo objjto t^mir ac.u'jrdo ncer;a de ¡a cintl-
dad con qne 1» Saciedad deberá r8«ponJer á loe pa-
krt4(Í30Í acuerdos tomad ¡s por laa tooüe ladea acidus 
p^ra i.b4fqai»r á nâ atjrci valiente < jérciío. 
Al tenor de lo preciotuide en «rticulo 32 del 
Reg'noiínto, ea e*t-» M* ón ii<) ae podrá dinrutir m\t 
asn-.to qne el qno ea stüal i en la couvonai-ori . 
L'>« eeiijres saciu' a! tirixtr pa-to on 1A dttcctMá, 
de>>*ji-án oon^urrir provi-.t ^ lo s\i! ro9p«3'ivo,. rrci-
bjs, «5 eu 8tt dofacta, nii't.fdsfar qm *•« oucüeu'ran 
corriente» en el pai;o \ \ cuô x mn;i IT Î. 
IT .^aoa 4 d-j SeoUe niue da 1895 —ÍVÍ̂  ci^o S'a. 
Eulaha. C1504 d3-C f-3 5 
orto o 1 6 1 3 . 
9 8 
m % 5,000 
P E L L O N T p n i e n t e 
H e y 16, P l a z a V i e j V 
P a g a l o s p r o í o i t í s m a y o r e s ; on. O R O 
c o n « l dftwcaeuto c o r r i e n t e e a p l a z a . 
G 1529 3 x 7 Sá-8 
' i r i 
yppdído por 
Sorteo n . 1 5 1 8 . 
P R E H I A I M ) E N $ 5 , 0 0 » 
Veidiflo por D. SERVANDO G A T O 
A d m i n i s t r a d ó i i d e L o t e r í a s y C s s a 
d e C a i n h í f i E L CASINO 
C 1530 la 7 5d 8 
BE OFld 
VOSlkXDAXCIX GENERAL. Dü JWARINA DJRL 
A P O S T A D E R O DE LA ÜABASA 
Y E S C U A D R A DE L A S ANTILí .AS. 
BSTADO MATOB. 
Netjriciadn 3?—A>iuncio. 
Eola Cjiuaudancia General del Apostadero ad ha 
recibido por el áltimo correo de ¡a Pasínanii 1* Real 
orden siguiente de facha 1? de Agosto próximo pa-
sada : 
"Eumo. Sr : — E l Sr. Ministm de Mirlua en Real 
orden de esta focha dice al de Estado lo ligtlenttf: 
S. M. ol Rey (q. D. g.) y en su nombre la Reina K i 
gente del Ruino se ha so: vi 1.» disponer sea mcd'íica -
da la Real orden de 18 de Junio último en el senti-
do de qae los maquinistai extravjeros que en la as-
taalidad prestan su» eervicios en los buques dol co-
mercio, qae no tengan contrato 6 estén reg amenta-
liamente habilitados se Ies respete en BUS destinos 
hasta primero de Diciembre próximo on cuya fecha 
deberán ser desembarcadas sino prosectan ante las 
Autoridades de Marina contrato notarial con los ar-
madores délos buques 6 snK representantes, por un 
plazo que no exceda de cuatro años, el cual ana vez 
terminado serán defíaiüv.-i-ncnto dr«om arcadus y 
reemplazados por maquinistas españoles esceptuau-
do de rstos casos á los m qniobtas üe garantía cuyo 
tiempo reglamentario de embarco pueda ser de seis 
me.es ó un afK Es asimismo la voluntad de S. M. 
que confirme á lo dispuesto en la Real orden citada 
de 18 de Junio último esta disposición no efact* k la 
CompaCíi Tras&t'.ántica que por regirse por una ley 
especial puede tener á su servicio el personal de ma-
quinistie íxtrinjoroe que croa conrenieme y de ga-
rantías par^ r 1 servid < y sin limitaoión do tiempo. Lo 
qua de Real Orden digo 6 V. E . para su conocimien-
to y efdctos. Lo que de la propia Real orden «omu-
niesda por dicho Sr. Ministro traslado á V. E . para 
el suyo y finos expresados. 
Lo quo do orden de 8. E . se publica para general 
conocimisLto. 
H » b « a 2 de Septiembre de 1895.—El Jefa do E s -
tado Mayor, Pel»yo Pedomonte. I 7 
\ ( E s c u e l a P r o f e s i o n a l d e l a I s l a d e ( n b a . l | 
E S T U D I O S L I B R E S . 
E l día primero do Septiembre próximo se abrirá la 
motrícnla de estudios libres, correspondiente á la 
tercera convocatoria dol afio académico actual, que 
•e cerrará el 10 del mismo; debiendo realizarse los 
exámenes correspoadieates en la segunda quincena 
de dicho mes. 
Para obtener dicha matrícula suscribirán los alum-
nos la instancia impresa qne les facilitará la Secreta-
ría poniéndole un sello móvil de 35 centavos y abona 
rán además los derechos siguientes por cada asigna-
tura: 
Mitad do los derechos de matrícula en papel 
de pegos al Estado por valor de $ 1.25 
Derechas do inscripción, en efectivo ,, 1.25 
Idem aoademicos en i Jem „ 2.50 
Idem de formación de expediente ,, 1.00 
Dos sellos móviles de oinoo centavos „ 0.10 
Deberán asimUrao presentar su cédula personal y 
tres testigos vecinos, para acreditar su identidad. 
Lo que de orden del Sr. Director se publica para 
general conocimiento. 
Habana. 16 da Agosto de 1895.—El Secretarlo 
Alejandro M. Lóper. 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
T . C A P I T A N I A D E L P C E R t O D E L A HABANA 
E l Comandante de Marina de esta provincia y Ca-
piucía do Puerto do la Habana: , 
Hace saber: que aproximándosela época de IOOCI 
clono» en cetas regiones, se previene & los C»P"*~¿: 
y Patrones de los buques surtos en puert», 
tet * Capitanía se harán las sefiales que á contlnuaouro 
se expresan, á fia de que en los buques de • « 
nectivos mandos se tomen las medidas uecesana» 
en prevención de evitar siniestros ó averías. 
S E Ñ A L E S 
D E DIA. DENOCHE 
Hay indicios do ? G^iardote rojo. \ ü n farol rojo 
mal tiempo... | | 
( Bandera amari-') Un farol rojo 
Aumentan los ¡ II* f ««Ü \ «nP°r , °r -^ 
indicios 1 mitadheriron- f farol blancc 
r ^  
--•rlor. Ün 
blanco 
(al \ inferior. 
I i 
Cerrado el puer-? Co]a j^gra < Ninguna. 
lo . . . S í 
, [ Bola negra so-f Farol blaneo 
Diíminuyon loa) MO Kallardete< superior. F» 
indicios ) roio C rolrojo in-
p J ' | ferior. 
( Bola negra so-1 A b o n a n z a 
tijmco 
bre bandera a- • 
manila y azul ¡.Farol blanco, 
por mitad ho- I 
rizonUl. 
E^as seSalos se izarán en ol ¡uta do 1» C»P ft^ 
da Paerto ó en etn que sea V ^ ^ ^ j j ^ í l 
d>st.rá^ 'os faroles de una wfial.entt» _«fw j g g f O . 
Las señales de día serán repetidas por el Semafo-
rOna0b2aTgcto 24 de im.~Bu<nartniura Pi-
lón. 
A Y U D A N T I A M I L I T A R D E MARINA D E L 
D I S T R I T O D S SAN J U A N D E L O S 
R E M E D I O S Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O . 
C A I B A R I E N . 
ANUNCIO. 
Hallíndose vacante el deífino de SuMelegado do 
Hariua de L^giu.R del Medio, en el Distrito de *ai3 
Juan do l w Remodio?, proriucia m»'ísim* <1*,1la ",r 
baua, «e anuncia hl público, para qie pueda Hegar ia 
noticia á cor.ocimieTito de la» perionfls que pretenaan 
obtenerlo, las ouiíl*», dentro del término de un mes, 
djberí».. .-otregar tus Instancias documentidas, ain-
gidas H1 Ex '.mo ¡Sr. Comandantu Gruaral del Apo*-
ttdero de la Habana, ou la Capitanía del Pneit-o ae 
Oaih&riín. . 
P.-ra cubrir dicho destino, sa necesita haber servi-
do o ; la Armads o n plata de cabo de mar sm nota 
ftltr-ma do«favoreb!a y saber leer y etcribir. En el oaeo 
rto no p-esentí'-s? nadie c^n toda1» esas condiciones, 
BÓ nombrará al de buenos antecc Iw.te», saa « .̂o ins-
crito, profir éndo^e al que lo esté, en igaaldad do 
circunstancias, _ , . , . , „ 
Es ne far io también eor gúbdit.o español, tenor 
cumpli.Joí 25 aR. s y no fasat de 55, y rsaidir deutro 
de loe ifuitea de lo domarcacióo. 6 en sitio de fáou y 
p-orit i oomunic-ici/in cm» 1» osta y dasde el cuai 
pue.ia íqiíella íer v^üa^?.. „ , . . . , . 
Caibanén23d« Agoste de 1895.-K1 Capitán del 
Puerto, Enrique Báru* *'2' 
GOííIERNO M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 
A S UNCIO. 
E l soHado díl Seglmiento Reserva de Monforte 
n. H0 Savorin i Pat ño G .yanes, r.'sideute en esta 
p / y cu i o domicilio se ignora, se servirá Pre*euJ 
tuse on e*te Gobierno Militar en dia hábil, da 3 a 4 
de lá tardo, para etueg^rlo un documente y ente-
rarla de un asalto que lo intart-s* „ i a tr 
Habsna 5 d« Septiembre de 1895.—De O. de h. K. 
E l Corntodant i Sacratario. Mariano MartL * - l 
G O B I E R N O M I L I T A R Dl i L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
B» eargent'» Hoenoiado del Siérs'to Enrique Sali-
nn. M-ilioi., queh^.ité « n l a c ^ l l e da ObMpIa r.9 
10 J, y qae en la ucMialidad se ig iora su domioilw, se 
eerviri preetíiitsrs i en la Secretaría da e»te Gobierno 
Militar con nVy-U de recoger an documento que lo 
interesa. _ 
Habana, 2 de Sopiiembre do 1895.—Da O 
E l CcmandKnte Secífetario. Mariano itartí. 4-4 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Doña Micaela Vázquez Gómez, viuda del Coman-
dante do Infinteiía L». José Vilariño Este vez, cuyo 
domicilio «o ignora, se servirá presentarse en la be-
. i • r í a do esie Gobierno Militar de3¿ i de la tarde, 
conohjeto d^ reoojer un documento que leintereea. 
H .oaoa, 27 de Agofto de 1895 —De O. de S. E . E l 
Comandante Secretario, MÍTIULO Martí. 4-6 
B S C M O . A P U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRIBUClrtN INDU8TRI> L 
POR JUEGOS DK BOLOS. BII.t.A.R T NAIFES. 
Primer trimostr» de 1895 á 96. 
Y l'OR COCHES, CARROS CARRKTAS. CARRETONES, 
C A R R E T I L L A S , OMNIBUS Y I.F.MÁ8 VEHÍCULOS 
Año 1895 A 1896 
Ultimo aviso de coi-raí. za am recargo. 
Ver riundo eu 31 del actual el plaz» señalado para 
el peí?» de las contribuoiotes ox;'reíidas en IOB pe-
rfodos que ae mer-ciotan, esta Alcaidía, conforme á 
lo prescrito na el artículo 14 reformado de la Ins-
t u .:'jióii de 15 Maj o de 1885, ha actrdado conco-
drtr á !os contribeyentbs por laa indnslríaB de Juegos 
de Bolos, Billar y Naipes un ú timo plazo definitivo 
6improrrogable do li o'» días quo empezará á contarse 
el i í i 1? y terminará el mióroolea 4 del mes do Sep-
tieitibre próximo, lo cn&l se auunciu por esto medio, 
en los periódicos, y eoviándoso á domicilio á los in-
tei -'scdcs el oportuno aviso de cobranza, conforme á 
lo i'-if u-Jíto enR. O. de 8 de Agosto do 1893. 
I n crsnto á los coutribuyentca por Coches, Ca-
rro». Carretones, etc. en atteoión á que son muchos 
loa que aun ro han satisfecho la contribuoión, para 
f icilitorles el p*go csianto sea potdble dentro de la 
legalidad y las exigencia:, de los servicios do la po-
blación, la Alcaldía ha acordado conoederles ua 
n.íe-o plszo basta el 26 de Septiembre próximo, em-
pezándote á contar para dichos industriales el ténni-
DO fatal é iniproirog,»blo de tercero día para pagar la 
erntribucióa sin recargo el ¿ía 27 y terminando el 30 
el citado mes. 
Los contribuyentes por Juegos de Bolos, Billar y 
Na pes que »at;ef3g,;n el impuesto después dol día 4 
y loa que contrlbayeu por transporte y Locomoción 
quí lo verifiquen «iispués del 30 del precitado mes de 
Seift ei.-'l̂ e, incurririn por ese hecho en el re^rgo 
de Fipor 100 a^bre el importe del recibo talonario, 
a.hirt'.óodoaoies, adomás, á los últimos para evitar-
les perjnicioí qne desde el día 1? de Octubre eo im-
pertirá U oiicuiación de tolo vehículo que no oevo 
e i el sitio desi/nado la ch?.pa metálica que acredita 
el pago y »o procedírá á investigar severa y legal-
mente esas industrias para que todos contribuyan en 
la ousntía qr.e cerreipondo, íncuniendo en el doble 
pago ¿el nr.pnesto y demás penalidadea consiguien-
tes b-s que in^ntun defraudar la Hacienda muni-
cipal. 
Habana, ^ gosto 27 de 1895.—Fl Alcalde Presiden-
to, A^tciiio Q veseda. 4 31 
Escuela Xormnl Siip^rirr de Maestros 
do la Isla de Cuba. 
CURSO A C A D E M I C O D E 1895 A 96. 
M A T R I C U L A . 
L a mit ícula de esta Escuela Normal, tanto para 
lis alumnas da la e:'.6i>ñinza oficial como pura las de 
la domóstici, estará abierta desde el día 19 al 30 del 
p.óximo mea de Sepiisaibr», ambos inciunive. Lae 
aspirantes, quo deberán tenor 13 años cumplidos, sn-
f ••ri.i el examen do irgreso qua previene el artículo 
33 del Reg amento orgánico, abonarán los derechos 
correspondieuteB y presentarán los doenmentoa que 
fignen: 
IV Solickud dirigida á la Srita. Directora dol 
Eetablecimionto. 
2? Partida de bautismo, legalizada. 
8? Certificación de buena conducta (xpedida por 
ol Alcalde de su domicilio. 
4? Certificación facultativa en la que se haga 
cona ar que la interesada no padece enfermedad 
contagioea, ni defecto físico que le imposibilite para 
el fjercicio del Megisterio. 
5'.' Autorización del padre, tutor, encargado ó del 
marido (ri la aspirante fuese casada.) 
89 Cédula personal. 
Lo que por orden de la Srita. Directora se anun-
ciapara geoeral conocimiento. 
Habana 15 de Agosto de 1895.—El Secretario, An-
tonio Gil. 
E s c u e l a N o r m a l d e M a e s t r o s de l a I s l a 
de C u b a . 
MATRICULA.—ENSEÑANZA LIBRE. 
Los alumnos qne deseen dar validez académica á 
los estudios hechos por enseñanza libre conforme 
previene el art. 41 del Reglumento, deberán ins-
cribirse en el Registro de Matrícula de esta Escuela 
desde el día 15 al SI del próximo mes de Agosto pa-
ra b cual presentarán en la Secretaría de Ta misma 
les documtntos siguientes: 
1? RoMcitnd dirigida al Sr. Director do esta E s -
cuela Normal. 
2? Partida de bautismo legalizada con la oual ae 
acredite haber cumplido la edad de 14 años. 
3? Certificación de buena conducta expedida por 
el Alcalde del respectivo domicilia. 
4? Certificación facultativa en qne se acredite no 
Eiadecer enfermedad contagiosa ni defecto fíiioo qne e imposibilite para el ejercicio del magisterio. 
5° Autorización del padre, tutor 6 encargado. 
6" Cédula personal. 
Los interesados identificarán su persona mediante 
información de tres testigos vecinos de esta Capital 
hecha ante el Secretario de la Escuela y abonarán 
los derechos coarespondientes por concepto do ma-
tríonla y exámenes. 
Lo que por órden de la Direoolón se pnblioa para 
Kononil conocimiento. 
Habana 31 de Julio de 1895.—91 Secretario, VioOD 
te Fraiz. 
J O I A S DE U UTERATUfiA nerviosa mano el grueso alambre del timbre para dar la señal de «gente y 
arriba.'' 
Consistía la señal en cuatro golpes. 
E l poeta dramático no ha de adalar hsr0 dar más qne el primero., 
la ignorancia pública: sn obligación es I E I gas invadió el anclmrón, y en nn 
tjensnrar los vicios é ilustrar el enten-1 instante los afixió á todos 
d i m i e n t o . 
MOEATÍN (D. LEAKDHO) 
MARIA CRUZ. 
Bste es el titulo de la novela de Luis 
de Ansorena, que acaba de poner J'I la 
venta la casa editorial de Jubera, Her-
manos. 
María Cruz es un hermosa estadio 
de mujer: su figura es el alma d'.í ana 
acción interesantísima donde aparecen 
y luchan otros caractéres emiuentemen 
te reales, cuyo desarrollo da ocasióa á 
escenas y episodios llenos de poesía y 
de verdad, es la novela pensada, acá 
80 vista, por un poeta do ingenio ob 
servadoí", escrita en un castellauo de 
buena ley, castizo, pintoresco, y Robre 
todo revelador de una sensibilidad ar 
tística y un buen gusto poco comu 
nes. 
E n nuestra opinión, María Oritzre 
presenta un gran progreeo en el desa 
rrollo de las facultades del autor, que 
ya sentó plaza de notable novelista con 
su anterior obra Xa fea. Para que núes 
tros lectores aprecien las bellezas de 
estilo que hay en María Cruz, á conti 
nuación copiamos parte de uno de sus 
capítulos. E l libro está ilustrado con 
bonitos dibujos de Oarcedo. 
" E l asunto del cuadro que pensaba 
pintar, encontrólo Pablo en su mismo 
pueblo, que, sépase ahora ya que antes 
no se dijo, era célebre por sus minas de 
plomo. Con esto se comprende que la 
mayoría de los nacidos on él dedicá 
banso al trabajo de oradar el suelo y 
arrancarle la riqueza almacenada á m u 
ohos metros de profundidad. E l campo 
lucía poco, tanto por falta de jugos en 
la tierra, como por carencia de brazos 
que le cultivasen; y salvo algunas par 
celas sembradas de trigo ó plantado 
nes de olivo, no había cosa mayor. Se 
prefería trabajar en lo hondo, por eos 
tumbre sin duda, y por venirles á to 
dos de herencia la afición, pues por ma 
yor ganancia no podía ser, dada la 
mezquindad de los jornaleros. Y era es 
to tan cierto, que los administradores 
y encargados de las minas, con gran di 
Acuitad podían encontrar quien traba 
jase en la superficie, ya como vigilan-
tes, ya en los lavaderos del mineral. A 
E l picador que dió la señal quedó 
muerto junto á la jaula sin que su ma-
no soltase el alambre. 
No fué esto sólo Arriba oyeron la 
señal. Un HÓ'O golpo del mazo de hierro 
que servía do timbre. Conforme al sis I poco edificantes 
tema convenido, significaba esto que la | m n a a Tarernaia A 
jaula estaba cargada de mineral y en 
disposición para que la subieran, 
Nadie se fijó en qae el mazo estaba 
en alto, ea decir, qae tras el primer 
golpe se había pretendido dar el se 
gando. 
E a aquel momento llegaban á la bo-
ca del pozo el ingeniero y el adminis-
trador de la mina, que tenían preci-
sión de bajar, y que iban á hacerlo en 
la otra jaula, pues el pozo tenía anchu 
ra suficiente para que se hubieran ins-
talado» dos ascensores, simplificando 
de este modo el trabajo. 
—Avisan para que se suba el mine 
ral—dijo el administrador. 
Bien, que lo suban mientras uoso 
tros bajamos.. E n el camino le encon-
traremos-—respondió el ingeniero. 
Y entraron en la jaula. 
—¡Abajo! - gritó el ingeniero a lma 
quinista, y el ascensor empezó á fun 
clonar. 
Iban hablando tranquilamente como 
hombres habituados á aquello, acer-
cando los candiles á la húmeda pared 
del pozo para juzgar de su estado. 
A la mitad del camino oyeron el rui-
do que la otra jaula hacía al ascender. 
—Ahí viene el minerall—dijo el in-
geniero. 
Pocos momentos después lanzó un 
grito horrible. L a jaula subía á la su-
perficie un montón de cadáveres. 
Eatonces el ingeniero, presumiendo 
lo ocurrido, se avalanzó al timbre para 
dar la señal de parada Advirtió la 
tirantez del alambre que no obedecía, 
como si desde abajo le sujetasen. 
Estaban perdidos Procuró cor-
tarle con una navaja, sin conseguirlo... 
al mismo tiempo percibió el olor del 
gas Bajaban hacia él L a muer-
te era inevitable... .Entonces, loco, á 
la desesperada, se arrojó desde la jau-
la á una de las traviesas E l ascen-
sor le cortó ambas piernas Su com 
pañero miró todo aquello con ojos es-
pantados, y como un idiota, se acu-
rrucó en un ángalo de la jaula ba 
do lo infantil y frivolo. L a s radas gra-
cias de Bettina son un encanto, la in-
constancia de Hiena un embeleso. L a 
ligera música de Offembach deleita y 
se sobrepone á las vaatas creaciones de 
los grandes maestros. Los bufos haba-
neros creando tipos exagerados é in-
terpretando nuestras sentidas cancio-
nes con nn dejo extraño y un falsete 
extravagante, arrancan entusiastas a-
plausos. L a pequeña zarzaela, pobre 
de música, pero rica en chistes muy 
ha matado la her-
os z zuel , obra de arte en su gé-
nero, y así divierte á un público de 
chiquillos como al de gente grave y 
circunspecta 
Después de lo dicho, viene de perlas 
la constante exclamación de un latino 
á la violetfl: ¡O temperes ó moral 
SERAFÍN RAMTEEZ. 
Crónica do Policía. 
modelos de trajea que representan la 
última expresión de la moda. 
CHOCOLATE CORUÑÉS.— Desde su 
importación en esta ciudad se va abrien-
do paso el chocolate marca "Galicia , 
que fabrican en la Ooruña los señores 
Hijos de J . Pérez López y 0a y qae es 
digno de ser recomendado al público 
por estar elaborado con materiales 
escogidos, libre de esas mixtificaciones 
impuras que tanto dañan á la salud. 
Unico receptor en la Isla de Ouba: 
Faustino García Castro, Obrapía 36. 
De venta al por menor en todos los es-
tablecimientos de víveres. 
tPor qué tan robusto vivot—Oonsti-
tuye mi delicia—el chocolate "Galicia" 
—que es sano y es nutritivo. 
E E A L ACADEMIA DE OIENCIAS MÉ-
DICAS, PÍSICAS Y NATURALES.— Esta 
Corporación celebrará sesión pública 
ordinaria el domingo 8;de los corrien-
tes, á la una y media de la tarde, en 
su local alto (calle de Ouba, ex üon-
I . BELATS Y C* 
108, A G r a T A R , 108. 
esquina á Amargura 
H A O B N P A G O S P O R B L ÜABLB Pacilitan carta» da crédito y f ira n letra» á corta y larga vi»ta 
«obre Nueva York, Nuera OrteanB. voraaru-, Méji-
co San Juan de Puorto Rico, Londrei, Parfi. Bur-
das Lvon, Bayona, Hambnrgo. Boma, Nápolw, 
Smán, tíénóv», MarBell», Havre, ¿Ule. N a n t « , Saint 
Quintín Dieppe, TOUIOUM, Veneoi», ^ ° " ° c ] a ' 
Turln. Veslna, &, ».í como wbre todai la. 
«pitale* y poblaaione» de : 
B S P A N A B I S I - A B C A N A R I A S 
C 1301 
E l mundo recompensa más á menudo 
las apariencias del mérito, que el mé* 
rito mismo. 
156-1 A(r 
L . R T U Z & cr 
8, O ' B E I L L l , 8. 
ZSOUINÁ A «EECADEBES. 
HACEN PAGOS POB B L C A B L E 
Facil itan carta» de crédito. 
Qlran letra, sobre Londres. New York, New Dr-
i l l t  (Cal le Ue U U D a , ü*. VJUU- i j Mn&n( Xarinf Roma, Venecia, Florencia, Ná-
de San Agustín) con la siguiente 
en del día. Io Informe sobre Paria, ™ 
IIFIRTOS 
El celador especial señor García Rlam-
bau detuvo un individuo blanco que había 
robado dos tobos del Di<?ePtivo de Moja-
rrieta en la Droguería del Dr. Jouhonson. 
los naturales de aquel pueblo parecía I jando á la muerte sin conciencia de lo 
molestarles el sol, y preferían á su vi- j que le sucedía 
vificadora y brillante luz la débil y hu 
mosa do los candiles. 
Su ignorancia les hacía pacíficos, 
hasta el punto de que nunca se tenía 
memoria de que un barrenero hubiese 
insultado á un capataz ó se atreviera 
con un administrador, aunque no fal-
taban motivos para ello. Sus aspirado 
nes se limitaban á pedir qne no se les 
obligase á comprar en las tiendas que 
les indicaban, como requisito indispen-
sable para ser admitido en las minas; 
y aun esas aspiraciones no traspasaban 
nunca los límites de una queja, más 
bien angastiosa qne imponente. Ño les 
hacían caso; y ellos acababan por re 
signarse y seguir comprando género 
podrido á elevados precios. Poseían el 
íntimo convencimiento de que la huel-
ga no podía nada contra ei capital, y 
que á la postre ellos reían los qne per 
dieran, con lo que ni se les pasaba por 
lasmientss intentarla Y así vivían 
hundidos ó 200 ó 300 metros de pro 
fundidad, arrancando á la tierra el pío 
mo que enriquecía á sus amos, sin más 
distracción que la taberna, ni más de 
seo que no perder su ocupación por una 
enfermedad ó por un capricho de los 
administradores, cantando alegremen 
te al bajar por las escalas, y sin ocu 
rrírseles que tal vez no volverían á su 
bir por ellas. 
Alguna terrible catástrofe les sacaba 
á veces de su apática indiferencia. E n -
tonces parecía despertarse en ellos la 
conciencia del constante peligro á que 
ee entregaban sin defensa alguna. Pe 
ro transcurrido algún tiempo, ya no se 
acordaban del caso y volvían á la fao 
na con la resignación del que cree inú 
til emprender una lucha con su desti-
no. Durante la estancia dol pintor en 
el pueblo, y unos dos meses deapués de 
la muerte de su madre, ocurrió una de 
esas catástrofes de que se habla. L a 
cosa sucedió del siguiente modo: 
Trabajaban 20 barreneros en una ga 
lería de la mina Fortum y á más de 
300 metros de profundidad. Seguían un 
filón de potencia suma que, á juicio de 
los ingenieros, había de ensancharse á 
medida que se fuera adelantando. £1 
agua molestaba poco á los obreros; pe 
ro, en cambio, el sofocante calor de a 
quel sitio les aniquilaba. 
Llevaban seis horas de trabajo y te 
nían que continuar allí otras seis, para 
que llegase la del descanso. 
Encontrabánse á bastante distancia 
de las escalas; del pozo principal, don 
de estaba colocado el ascensor, hallá-
banse más cerca, aunque no mucho.Da 
repente, y todos á la vez, suspendieron 
la faena. Sentían la atmósfera pecada, 
la cabeza vacilante, las piernas flojas. 
A l mismo tiempo las luces de los 
candiles disminuyeron en intensidad. 
T a sabían lo que aquello significaba, y 
con gran prisa, aterrados, empojándo 
se unos á otros para huir más pronto, 
abandonaron aquel sitio, dirigiéndose 
hacia la jaula, con el cuerpo encorvado 
para no romperse el cráneo contra las 
vigas que revestían la estrecha gale 
xía 
—¡El gasl ¡El gas!— gritaban en su 
furiosa carrera; y esta fatal palabra 
que todos pronunciaban, parecía enlo 
quecerlos al oiría salir de los labios de 
eus compañeros. 
Llegaron al pozo principal. Un sus 
piro de satisfacción brotó de todas a 
>quellaa gargantas. 
L a jaula estaba allí. B l instinto de la 
'vida les hizo olvidarse del compañeris 
ino, del peligro común, de la existencia 
compartida como camaradas. Antes de 
llegar á la jaula lachaban ya á brazo 
partido para ser loa primeros en ocu-
par un s i t i o . . . . A l g u n o » rodaron por 
el suelo. . . .Otros consiguieron apoyar 
vns manos en los barrotes de la jaula . . 
. V ^ 0 . £ u * V - i u ya dentro E l 
Cl» haberle» plr»eg^a0- ^ ^ í^-'^ 
galería y ocupaba ya el anchnrón don-
de estaban 
Bastante candiles se habían apaga-
do. . . .Otros brillaban en altososteni-
defc pof lo* hrsjos crispados de los tra 
Üy.+.b i ' .r . . . i 
Oomo á todos los del pueblo, prodú-
jolo á Pablo el caso una impresión 
tremenda, y como todos, faó aquella 
misma tarde á presenciar el triste es-
pectáculo de subir á la superficie los 
cadáveres que quedaron en el fondo.... 
Una escena horrible 
L a muchedumbre ansiosa, se apiña 
ba en torno de la bocaza negra del po 
zo mirando al fondo, sintiendo el ruido 
de la gente que subía lentamente 
E n las caras de los paires, mujeres é 
hijos de las víctimas se reflejad impa-
ciente temor del que espera un golpe 
fatal No se sabía si alguno de los 
que por la mañana bajaron había con-
seguido escapar á la muerte, ó si, por 
el contrario, habían perecido todos.. 
De aqní la espantosa angustiado 
los que esperaban Los trabajado-
res de aquella mina que debieron sus-
tituir á sus camaradas muertos y los 
de otras que habían acudido para pre 
senciar la espantosa escena, estaban 
silenciosos, inmóviles, pensando en 
que el suceso podía repetirse al día 
siguiente E l movimiento de la rué 
da, por la que pasaba el cable, iba 
siendo menor cada vez L a jaula 
llegaba á la boca [del pozo E l si-
lencio era profundo en aquel instan 
te Solo se oia el sordo murmullo 
de la respiración de aquella multitud, 
murmullo que pronto había de conver-
tirse en sorda gritería de dolor, en 
desesperado alarido 
E n medio de la honda tristeza que le 
producía el espectáculo, sintió Pablo 
la emoción del artista — 
LUIS ANSORBNA. 
D. Ignacio Vefra Baraona, carpintero y 
vecino de Vives 69, participó al celador del 
barrio que al regresar á su casa encontró 
abierta la puerta que da al patio notando 
la falta de dos cepillos, una tenaza, un com-
pás, cinco pantalones de dril, dos de casi-
mir y dos camisas. 
D E T E N I D O S 
El moreno Bruno Fiallo Diaz y el blanco 
Juan Manuel González, autores de las he-
ridas causadas el día 3 del actual á don 
Emilio Patino y á don'Juan López Hernán 
dez, fueron detenidos anoche por el celador 
del barrio do Penal ver. 
H U R T O D E UN C A B A L L O 
El celador del Cerro detuvo á don José 
de la Luz García por denuncia que hizo 
don Francisco Huertas de que le habla ro 
bado un caballo. Le fué ocupado el ani 
mal que lo tenía en un placer al fondo de 
su casa. 
QUEMADURAS 
En la Casa de Socorros primera demar 
cación faó curada doña Francisca Pérez 
Suárez de varias quemaduras graves que 
se ocasionó al caerle encima una cazuela 
que retiraba del fogón. 
H E R I D O G R A V E 
El vigilante gubernativo á las órdenes del 
celador de Guanabacoa condnjo á la Casa 
de Socorros á las nueve y media do la no 
ebe anterior,'á un individuo blanco que di 
jo nombrarse Pablo García Fraga y que se 
encontraba herido por proyectil de arma de 
fuego. Preguntado por el autor de la he 
rida, dijo que lo ignoraba. 
El médico certificó que García Fraga 
presentaba una herida de forma circular en 
la región supra clavilar, producida por pro 
yectil de arma de fuego, quedándose la ba-
la en la cavidad toráxica con hemorragia 
interna. 
CONTUSIONES G R A V E S 
D. Diego Bermuda y Bermúdez, jornale 
ro y vecino de la calle de Estevez número 4 
sofrió varias contusiones en la cabeza, de 
carácter grave, al caerse d© una escalera en 
su domicilio. 
NINA H E R I D A 
Al caerse de un ómnibus on qoe iba la 
menor Consuelo Chago, de nueve años, tu 
vo la desgracia de que le pasase el vehículo 
por encima causándole varias heridas de 
carácter grave. Fué detenido el conductor. 
DENUNCIA 
Da Andrea Aceituno, viuda de Alonso 
participó al de Jesús del Monte que el dia 
23 de agosto último se había presentado en 
su domicilio D Eladio García pidiéndole 
varios objetos á nombre de su apoderado 
D. Félix Quintana, loa cuales le entregó; 
pero que posteriormente se ha enterado que 
Quintana marchó á Nueva York el dia 20, 
por lo que se consideraba estafada. Don 
Eladio García manifiesta que tiene todos 
los objetos en su poder y que los p'dió á do 
ñá Andrea competentemente autorizado 
por Ruintana. 
C I R C U L A D O S 
Los celadores de los barrios de San Fran-
cisco, Santo Cristo y Colón, detuvieron á 
cuatro individuos por hallarse circulados. 
P O L I Z O N E S 
En el vapor francés Washington llega 
ron como polizones Gabino Larada Pérez y 
Angel Gareia, remitidos á la Capitanía de 
puerto para proceder íl lo que hubiere lugar. 
vento 
Orden 
un medicamento para la disentería: 
Dr. Beato. 
2? Informe acerca de un tratamien-
to de la fiebre amarilla; Dr. J . Torral-
bas. 
3o L a fiebre amarilla en los cuba-
noí; Dr. Castellanos. 
á? Contribución al estudio de la 
flegmasía alba doleue-: Dr. Lavin. 
5? B l tétano paralítico ' 
Dr. Delfín. 
Bihlioteoa. — SQ halla abierta todos 
los días hábiles, de 11 á 3. 
Vacuna.—Se administra grátis todos 
los sábados en la Academia, de 12 á 1, 
por los profesores de la Snb-Comisión 
respectiva, eatando de turno este 
los doctores García y Machado. 
Habana, 6 de septiembre de 1895.— 
E l Secretario General, Dr. V. de la 
Guardia. 
íijou, México. Veracrtu, 
et0,etC ' E I S F - A - Í I ' A . a 
Sobro todw las caDiUlef r pueblo»; «obre Palma d« 
Malloro». Iblia. Mahrfn y Santa Crux de Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matamaa, Cárdenai, Remedios. Santa Cla-
, Calbaiión, Sasrua la Grande, Trinidad, Cienfne-
Sanoti Spíritna. Santiago de Cnba, rMe?o ni Arila, Manatanillo. Pinar de! Bio, 
Príncipe, Nuevita». ete. 
de 
Gibara, Puerta 
de Eose: un 
mes 
ESPECTACULOS. 
TBATEO DE ALBISU. - Compañía dt. 
Zarzuela. — Función por tandas.— A 
las 8: Acto Segundo de Jugar con Fue 
go,—A las 9: F l Dúo de la Africana.— 
A las 10: jülé , Sevilla! 
TEATBO DE IEUOA.—Compañía de 
Bufos. Función todas las noches. G u a -
rachas al final de cada juguete. 
PABQUE DE COLÓN.—Estrella Gi 
ratería. Todos los días, de 5 de la tarde 
á 9 de la noche. 
HIFOSIOIÓH IMPSEIÁL. — AntUfua 
contaduría del Teatro de Tacón. Vis-
tas nuevas: L a guerra de Oriente. Pai-
sajes de Cuba, Manzanillo, Bayamo, 
Puerto Príncipe y Nuevitas. B l Bandes 
trión toca en el salón de espera, de 6 á 
11, todas las noches. 
NOTAS MUSICALES. 
Escandalízanse muchas personas al 
oir hablar de los gastos enormes que 
tienen necesidad de hacer algunos toa 
tros de Paris. Y sin embargo, esos gas-
tos son nada en comparación de lo que 
cuesta en los Estados Unidos el soste-
nimiento de la ópera. 
L a compañía lírica de Abbey y Gran, 
que probablemente es la más formida-
ble del mundo, so compone de '300 can-
tantes y profesores, entre los cuales fi-
guran muchas celebridades de la épo-
ca. Su presupuesto no baja de un mi-
llón de francos mensuales. E s verdad 
que sólo la orquesta le cuesta 100,000, 
y 35,000 los coros; mientras que los ar-
tistas estrel'as reciben eneldos que va 
rían entre 3.000 y 5.000 francos por fun-
ción. E n cambio las entradas del tea-
tro de Boston en una semana le rindie-
ron 700.000 francos, y los de Chicago y 
Nueva York en igual número de di as, 
un millón. Desde hace algún tiempo 
esta troupe ha borrado de su reporto 
rio las óperas alemanas, no ejecutando 
otras que las de compositores italianos 
y franceses. 
L a subvención que la Francia asig 
na al Conservatorio de París, asciende 
á 282.700 francos anuales, de los cua 
les 193.200 se destinan al pago del di-
rector, cuerpo de profesores y perso 
nal. Los alnmuos pensionados consu-
men 24.000, y G5.500 los gastos de ma 
terial. E i 3 del pasado agosto, & la 
una de la tarde, tuvo efecto la distri-
bución de premios, cuyo acto fué cele-
brado con una brillante función en 1 a 
cual se ejecutaron un concierto de pía 
no de Kabinstein, otro de violín, de 
Vienxtemps, y varias escenas del Ote-
lio de Shakespeare, de 2/ Mrangere de 
Dumas (hijo), del Mariage forcé, y de 
la Mireille de Gounod. ¡Dichosas sub-
venciones las que tales frutos danl 
• • • 
L a temporada do primavera ha sido 
para varios teatros de Italia un recio 
^S£rtA\PSri0 <iue se han visto obli-
c e r r a r 
CSO que se C a n t F h * A i d a , Hugonotes' Me 
Jisfófeles, o t 3 , ( ie. 
dy: en rír? 
CASINO ESPAÑOL DE E E G L A . — L a 
Directiva de dicho instituto ha acor-
dado obsequiar a los socios del mismo 
con una función dramática y baile, ma 
ñaña, domingo, en los salones de aque-
lla sociedad, bajo en orden siguiente: 
L \ Sección do Declamación poudrá 
en escena la preciosa comedia De Po 
tenciaá Potencia, el boceto dramático 
Una Ligrima y el juguete cómico E l 
Testamento de w« ^tíano. Varios jóve-
nes que pertenecen al Coro de dicho 
centro de recreo, cantarán en loa in-
termedios escogidas piezas. Y , por úl-
timo, baile con la primera orquesta del 
acreditado profesor don Claudio Mar-
tínez. Agradecemos á la citada Di-
rectiva la invitación con que nos ha 
favorecido. 
EN ALBISU.—La Empresa obsequia 
hoy á los asiduos concurrentes al co-
liseo de los ventiladores con nn apeti 
toso arlequín. Véase la clase: Bl acto 
segando, el mejor, do la maguílioa 
zarzuela titulada Jugar con Fuego, en 
el que trabaja el ''cuarteto dramá 
tico". L a divertida fantochada E l Dúo 
de la Africana, haciendo el papel de 
"la tiple andaluza" la señorita Moreno 
y el "del tenor baturro" el Sr. Matheu. 
E l cuadro de costumbres flimencas 
rotulado ¡Ole, Sevilla!, cuya música 
juguetona siempre se oye con agrado. 
Corre el run-run de que en octubre 
próximo funcionará en el teatro do A l 
bisu una Compañía de Opera Italiana 
que alternará con otra de Zarzuela. 
¡Viva el lujo y quien lo trujol 
PUBLICACIONES ILUSTEADAS.—Por 
conducto de la Agencia, Neptuno 8, 
á cargo de D, Luis Artiaga, hemos re 
cibido los últimos números llegados á 
Cuba de L a Ilustración Artística y E l 
Salón de la Moda, ambos de Barcelona. 
E l primero engalana sus páginas con 
un grupo de mármol de Rodolfo Hol 
de, que lleva por título " L a ninfa y la 
ardilla", may celebrado. E n las pági-
nas central»» resaltan un cuadro titu-
lado " E l Poeta", de Lessí; " E l Lazo 
de Unión", de Plá; "Epílogo", de Ou 
tanda; " L a Gloria del Pueblo", de Pi 
llol Granell y "Náufrago", do Cantó. 
E n el texto aparece una Semblanza del 
?o aoie l^¿i í i í iuyo frente lllce el retra-
I'rimav^ra. t>oefca. «ntor dol libro 
V A P O E B S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Sbre. 8 Ytunurl: Niiev^-York. 
8 Santiago: Coruña. 
8 Montevideo:Barcelona. 
8 Buenos Aires: Cádiz. 
8 Alfonso X I I I : Coruña. 
11 San Agnsin: Valencia. 
. . 41 Orliaba: VtnQtut y ef«»liu. 
. . 11 Sejmranca: NH«T» YovJr 
. . 12 Santo: Domingo: Valencia. 
,. 12 Harolina: Liverpool y escalas. 
12 León X I I I : CáJii. 
. . 13 Colón: Cádiz. 
13 Yuoat&v. Veraoroz. 
13 Puerto-Rico: Barcelona y escalas. 
. . 11 María Herrera: de Puerto-Btoo y escala*. 
. . 15 Baratóla: Nueva-York. 
16 Madrilofic: Liverpool y escalas. 
. . 18 Baldomero Iglesias: Progroso y Veraomz. 
18 City oí Wasmníton: Nudva-kiíra. 
. . 20 Alava: Liverpool y escalas. 
. , 28 Vigilancia: \ eraurus v escalu. 
. . 21 Gran AntUIa: Valencia. 
23 Mrtxioo: Pto. Bioo v eeoalw. 
. . 24 Palentino: Liverpool y escalas. 
. . 25 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 26 Cayo Romano: Londres y Amberos. 
M 29 Panamá: Colón r eanalai. 
SALDRAN 
Sbre. 8 Helvetia: Ilamburgo y escalas. 
9 Vumurí: Veracruz y escalas: 
10 Alfonso X I I : Cornfia. 
10 Manuela: í'uerío-Kico » escalas. 
. . 12 Urizaba: Nueva York. 
. . 13 Seguranoa: Verarrn» y esmlns. 
14 Yucatán: Nueve-York. 
. . 16 ^aratoK» V«racruz 7 «cal»*. 
. . 19 i/Hr of W/uMaífion: Veraijrnn ••Pft'at 
^ 20 Alfonso X I I I : Coruña y Santander. 
. . 21 Vlgüanciix: Nuern-VorK.. 
SO Mésico: Pncrto-Rioo y escalM. 
P A R A L O S W l S O S 
L O T E N . 1 
Uo juego de café de loza Una; una muñeca de ca-
ra fioa y en actitud de reposo; una mariposa y un la-
garto mecánico. _ „ r, ^ 
T O D O POR MEDIO PESO 
L O T E N . 2 
Una escopeta con cañón metálico y gatillo de ac-
ción; una guitarra con prima, segunda y tercera, & : 
una casa do campo con r.nlmales, casa y paitos y un 
chucho con punta de cabritilla. 
T O D O POR:MEDIO PESO 
L O T E N . 3 
Un juego do sala compuesto de sillas, sofi, como-
la, mesa de centro, esoaparrts y velador; un bilongo 
(muñeca primitívi); un reloj niquelado de sobremesa 
con cuerda; un bicho raro y una motera. 
T O D O POR MEDIO PESO 
L O T E N . 4 
E l hombre de los bigotes montado en un onadrá 
pedo casero; el sable de mamhrú (boj* toledana): 
una trompeta más larg» que una boo'na y Totito mon-
tado en un cochino. 
T O D O P O B MEDIO PESO 
L O T E N . 5 
Una cocina que parece de verdad, ee arma y se 
decaraia á voluntad, contiene una soberbia batería 
de cocina toda de metal dorado 7 níqueladc; unamo 
desta casa do campo; una suiza ligera y un jarro de 
lat» grsnde 1-brado. 
T O D O POR MEDIO PESO 
L O T E N . 6 
Una batería de montaña compuesta de un cbGón, 
que dispara automáticamente, armón 6 caja de mu-
niciones, dos caballos con su artillero; una pelota de 
celuioid; un espejo para ver caras bonitas un ferro-
canil traspirenaico. 
T O D O POR MEDIO PESO 
L O T E N , 7 
Una muüecabaítanto alta, ojos expresivos, vesti-
da oomo la clase media; un reloj remontoir: un cis-
ne con un salvaje y un piano de 4 notas. 
T O D O POR MEDIO PESO 
L O T E N . 8 
Un carretón de madera de una vara de largo; nn 
acordeón do superficie niquelada: m a pelota aura y 
un caballo balancia. 
T O D O POR MEDIO PESO 
L O T E N . 9 
Un arca de Ncé con todos los que se salvaron del 
diluvio; un majé; una muñeca de una tercia de alto 
y una maruga de mimbre. 
T O D O P O R MEDIO PESO 
L O T E N . I O 
Un caballero de coi li .nzr: una ñauta con seis sgu 
[ jeros, un organillo callejero y una magnífica caja de 
pinturas finas. 
T O D O POR MEDIO PESO 
L O T E N . 11 
Un ferrocarril con carros; un trompo de cuerda de 
patente; un elefante y la estatua de Napoleón el 
Grande. 
T O D O POR MEDIO PESO 
L O T E U T I L N . 12 
Una botonadura do dublé; un cepillo de ropa; un 
poitamocédas fino y lápiz con goma. 
T O D O POR MEDIO PESO 
LOS PURITANOS 
Sedería y pcrfanicría. 
e n i Mmla. 
CQEDSIÍ. ... 
SANTANDER, 
| E S P AfiT A, 
E l segando, ó sea m Salón de la. Uo. 
Saldrá oara dichos paerto» dlrectaraent 
al 16 de Septiembre el vapor francé* 
WASHINGTON 
CAPITÁN AILLHT 
Admlío pasajero» para Coruña, Santan 
dor y St ííazaire; y oargü para toa» ¿Su 
rjpa, Blo Janeiro, Buenos Aires y Monte 
•laeo con eoDoolmlentos dlreoto». Los co 
looiialento» de carga para Rio Janeiro 
Montevideo y Bnenoa Aires, deberán eop© 
olfloar el peso bruto en kilo» y el valor e 
la factura. 
La carga se recibirá únicamente el 14 
en el nmcllo de Caballería y los conoci-
mientos deberán entregarse el dia anterior 
en Is, casa consignatarla con *>• puolflcaclóc 
del peso bruto de la meroano^a, quedando 
abierto el registro el 10. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de 
berán enviarse amarrados y sellados, si: 
cuyo requisito la Compañía no se hará res 
ponsable á las faltas. 
No ee admitirá ningún bulto después d» 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía sigue, 
dando á loa señores pasajeros el esmerad, 
trato que tienen acreditado. 
De raás pormenores impondrán sue coo 
signatarios, Amargura núm. 5, BRIDA! 
MONTEOS 7 OOMP. 
]07})3 .7-7 ,.7 8 
7 C 0 1 Í P 
? * , O B R A P I A 26. 
> oa •,¿*-,>» } u!u<iada« 
c.dosj fcaripvasícono 





L A S B A T A S . 
Esta prenda de la indumentaria antigua 
y moderna se me hace odiosa, y por no pe-
car de exajerada, no digo que hasta repul-
siva. 
Sucédeme con la bata lo que con las za-
patillas; no las comprendo. Y, sin embar-
go, como ya voy siendo mayor cita, me pon-
go en la razón y las soporto., ¡cuál habrán 
de soportarlas, en aras de la paz y caridad 
domésticas, el hombro enemigo de tal ves-
timenta y la mujer que deteste esa clase 
de calzado! 
Para que la bata no parezca.... bata 
¡enán bien hecha, cuán elegante y vaporo-
sa debe ser! 
Si la mayoría de las mujeres 'supiera lo 
poco que les favorece ese semi traje, de fi-
jo que no lo usara sino por breves momen-
tos, 6 en caso de enfermedad; pero nunca 
durante todo el santo 6 endiablado dia. 
Cuando en teatros ó bailes veo á las mu-
jeres muy eucralanadas y á los hombres tan 
atildados y son, unos y otros, loa mis-
mos que en su casa visten y calzan t an . . . , 
proeáicamonte, sin poderlo remediar re-
cuerdo en seguida lo del negro, que no es 
cuento y allá va, no el negro, sino el suce-
dido. 
Eraee, pues, un negrito casi catedrático, 
ilustrado, exigente, pulcro, presumidillo y 
hasta guapo ól, que casó con una mulata 
muy sandunguera. 
Mas como luego ella no resultara en el 
interior de su casa todo lo limpia y presu-
mida que ol esposo, predicando con el e-
iemplo, tenía derecho á exigir, sucedió . . . . 
Ip consiguiente! que él fué, poco á poco, 
perdiendo toda ilusión y acabó por aban-
donarla. 
Ella entonces acudió desolada al propie-
tario del ingenio y le refirió sus penas. La 
muy picarona tuvo buen cuidado en ata-
viarse con sus mejores galas lo cual a-
costumbraba á hacer siempre que salía á la 
callo. 
Niño Santiago,—dijo—Pancho"ya no 
me quiere; rae maltrata, desea botarme de 
casa, y dice que huye de mí, porque soy 
muy desasirá. 
El buen señor ofreció á la mulatica que 
abogaría en su favor; y con esta Intención 
llamó al negro, y le dijo: 
¿.Es posible, Pancho, que seas capaz de 
querer zafarte de ura mujer como la tuya, 
tan buena, tan linda, aseada y oompuesti-
ta siempre? 
Al oir estas últimas palabras, conmovióse 
el negro; y con expresión digna de ser foto-
grafiada, y en actitud filosófica, contestó 
tristemente; 
—¡Ay! mi amo, ^sumersé vivi con eZtol.. 
Este argumento sin réplica del elocuente 
Pancho es el que me viene á las mientes 
cada vez que veo, no sólo á loa que se aci-
calan para salir de casa únicamente, sino á 
los que son nnss fieras en familia, y en vi-
sita mansos corderos. 
Dice bien Pancho: "¡Hay que vivir con 
ellos!" Do lo contrario, nadie loa conoce. 
En fin, ello es que con dudosa oportuni-
dad he traído á colación no tan sólo mis 
gustos, que á nadie importan, comees con-
slguienta, sino hasta la frase casi profunda 
del moreníto. 
Perdona, lectora, si me he separado de 
las batas; y admira, repito, mi imparciali-
dad; voy á indicarte el sencillísimo medio 
do tenerla sin gastar un céntimo, y asi po-
drás tener más de una. 
Puesto que la economía se hace cada vez 
más precisa; y mal que le pese á quien o-
pina que el ahorro no es otra cosa que con-
servar una nuez para cuando no tengamos 
dientes, es necesario t¿ner reserva metálica 
(frase de moda), aunque sea de un par de 
pesetas. ¿Y cuál es el medio infalible para 
conseguirlo? ¡La economía! 
Aún cuando seáis tan pobres como... . 
¿quién diré? vamos, como yo, no os faltará 
algún vestido en mal uso, que no sirva pa-
ra calle y sí para casa; pues ahí tenéis la 
bata. 
Voy á explicar cómo: 
Se empieza por quitar vuelo á la falda, 
ai es que lo tiene en demasía, y se procura 
llevar hacia detrás los pliegues ó frunces, 
á fia de que resulten muy liáoslos delante-
ros. Dejo á gusto de la consumidora el a-
brlr ó no la falda por delante y ponerle bo-
C 1526 alt 3v-7 Id 8 
COHMU 
General Trasatlántica 
i e v a p o m r e o i i i n n 
Bajo contrato postal con el tíobiertti 
irancés. 
S E C O M P R A 
ana linterna dciios focos iluolrente». Se prrhaie del 
Fabricante M i AiHster. Bernaza 72, barbería: 
10431 4 S 
T e s t o s baratos 
23, e n S a l u d n ti mero 
C 1518 
l i b r e r í a . 
10-6 
San Rolad 000, esqUIDa á IndllSlna I t0Qe3 con sus reapectivos ojalesf verdade 
1 ros ó falsos, según también el deseo y la 
pereza de la ojaladora. 
A seguida se le hacen dos bolsillos sobre-
puestos, eu forma de cartera, y se colocan 
dolante también, pero arrimaditos á los la-
dos. 
Luego se uno el cuerpo á la falda, y hé-
te ahí una eoberbb bata, que acabareis de 
perfeccionar cofiendo por detrás, en la cin-
tura, una cinta de cuurro dedos de ancho, 
que rodee el tallo, y con la cual formáis un 
lazo, que debe caer ontre ambos bolsillos. 
Mientras más largas saan las caídas, más 
lujosa y menos....bata, parece la bata 
Color y claec de la cinta; los qoe conven-
gan al vestido bata (Perogrullada se llama 
esta figura.) 
De seguro que en el cesto de los retases 
tenéis, relegadas al olvido, muchas cintas 
que servirán peí feclamento para el caso. 
Entiendo, lectora, que te he dado una 
gran idea. 5 W i J L 
Esta explicación, lo mismo se refiere á 
loa trajes de seda (siempre que tengan 
cuerpo alto), qtu, A ios de lana. Todo de-
pende del luja que adoptéis para estar en 
casa. 
V E D A D O . 
> e alquila por meaes una caaa en el Vedado, bien 
situad», cómoda y capaz para una regular familia: 
informarán en ol Bizar Inglés, Aguiar 96. 
10119 4a-4 41-.-) 
VINOPAPAYINA 
D E GANDUL. 
El mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TRALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, EEUPTOS, 
ACIDOS, oto. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposicio nes á 
que ha concurrido. 
V E N T A E N TODAS L 4 S BOTIOAS. 
C 1496 alt 10a-3 S ] 
Salomé Núfiez y Topete. 
GRáN CAFE DE TACON. 
Con motiva de U fon alón qae dará la Sociedad AB-
tnriani de Beatfli}«ncia el domingo en el Gran Tea-
tro, el dneño del café, Felipe González, coníiguió 
que el célebre MAN1N le cediese nn bocoy de sidra 
de loa que tiene reservados para Noche-Boena, y 
después de estar bien claricafida, se le pondrá el es-
piebe el srtlmdo á las tres de la tarde, sUviéndose 
bien helada. 
OTRA N O V E D A D . 
Se servirá el sábado y el domingo horchata y cre-
ma de chufas que esta casa recibió de Valencia por 
el ultimo vapor. 
Como siempre habrá gran variación en helados. 
C 1520 2a-6 2d-7 
A V I S O . 
8a compra una linterna poco usada. Se prellere 
con vistas de moylrniento y de Mo. Allistes. Bcrnaza 
72, barbería. 104S0 4 5 
B r i l l a n t e s 
ESMERALDAS, R U B I E S , per 
las, zstros, montados en joyas 
de garaniía, ge detallan, y en 
partidas * precios de liquida-
ción. 
T o m á s L a n c h a 
51 
CHARADA. 
A mi primera y segunda 
temen mucho los piratas, 
y es pueblo de Oatalníla 
qae en Ja guerra adquirió fama. 
Oorre mi segunda y tercia 
Bialgiiión de seguirlo trata; 
y no ño on las caricias 
bue hace mi segunda y cuarta. 
La patria de un gran tenor 
en mis tres primeras ee halla,-
mi tercera y cuarta es nombre: 
huelo biéa el todo, y basta. 
SOLUOIONBS. 
A la charada anterior: Quemadura, 
Al jeroglífico anterior: Vale más poco y 
bueno que mucho y malo. 
A la cadeneta anterior: 
S A L 
A D 
L A S 
A i 
L I R 
I R 
R A S 
E 
O A B 
A R A 
R A R 
O 
S 
I 
O s 
L A 
A L 
